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melhor protocçao quo Ihu pôde dis-
pensar. 

Com p r o f u n d a wtiirt* à liúnaldera-
çao, eto. 

CAMILLO CRESTA S C . » 

MfiTA FOI.UA í: A I>K MAIOR nilOCI.AÇÍO HU 
TOOU 4» INTKlt IOK DO KBTAl*> REVOLTA roa, 3 2 » . 

|0». 

i , 80 li tros, 
KSClwrrouio—Rua 15 tU Noitmbro n. 11 

C*U* 4* Correio, F. Kndoroço toloír. Commmrto 
Tulepbono i*. SW < bondou & Brasllian Bank LimWed 

— S. Paulo , 18 do sc t emhro t to l"HU:í— 
Sr. d i roctor d ' 0 Commercio de S. 
PanUt. 

RíApondendo & consul ta do v. exc. 
re la t iva á mora tor ia no pagamento do 
t í tulos a voncer, declaro quo «rim o \ -
troino a lvi t ro viri» mrwru ta r dilHcul-
dades & preç» Vim gorai . 

Com v«tiiua, ote. 
Polo London & Brasl l ian Bank Li-

m i t e d — P E D R O J . DE SOUZA. » 

Moratoria 
Cont inuamos a publicar aa respos tas 

& now-a c i rcular (lo 111 do co r r en te , 
nendo notável a unanlmldndo com quo 
a Infeliz idéia a v e n t a d a pelo nosso II-
l o s t r a d o o os t imavol collega do Diário 
Popular ó ropolllda por jur lscousul-
toa, negociantes o banqueiro*. 

O orudito advogado dr. J o i o Men-
d e s d 'Almoida eacuda-so noa s e u s prin-
c ípios políticos, com oa quaea nHo 
t raua igo , para d e i x a r do munifcstar-«o 
Bobre a decre tação da mora tor ia , pa ra 
a qual , en t ro tan to , s. exc- n e g a com-
pete,icia ao governo, classificando caso 
act<> ,ie golpe dentário no conimorcio. 

Rospei tando na motivos pondoroaoa 
q u e o l l l n s t fo h o m e m d») le t t raa apre-
s e n t o u p a r a au oximir & apreciação do 
e s s u m p t o , agradoconios-Uto a gent i leza 
d a r e spos ta . 

Egua l ag radec imen to dir igimos a to-
d o s os l l lustros cavalheiros c u j a s roa-
pos ta s j 4 pub l icámos ou publicamos 
hojo . 

111 o 
p rocurados 

i t e r i o r : 
l i tro, 2» a 

i a SR». 
Inova, 11 

grammaa, 

• S. Paulo , 17 do soteinbro do 1893 
— S r . Cosar Ribeiro. 

Correspondendo ao sou favor do hon-
tom, cumpro-me dizer quo, no regi-
mon fedora t ivo brasi leiro, nfto póiluiu 
os Es tados d e c r e t a r mora tó r i a s nas 
rolações ju r íd icas privadas, c o m m e r -
ciaes o civis . 

Sou, e t c . 
FRANCISCO JUSTINO GONÇALVES 

DE A N D R A D E , » 

lar tola, 110$ 

itola, 100$ a 

ila, 280» a 

c 8 . Pau lo , 17 do setembro do .1893 
— S r . César Ribeiro. 

I tecebl a sua c a r t a de 1(5 do cor-
irente, n a qual v. exc., na qual idade 
•do rc i lac tor e di roctor A'O Comercio 
W« S . Paulo, podo a minha opin ião a 
rw,pe i to da, p ropos ta quo o Diário 
Z'opular fez ao g o w r n o dcato Estado, 
solici tando a decretaçAo da mora tó r i a 
pa ra o commerc io , em vista do estado 
actiml do paiz , com os ú l t imos «uc-
cessos no Rio do Jane i ro . 

Em resposta , t e n h o a dizer- lho o 
segi i in to : 

A mora to r i a 6 u m a graça suspon-
a i v a doa venc imentos dos dividas do 
31IU eonimorciante . 

Ella 6 concedida aos oommerc ian tas 
que, som culpa s u a o por evontos 
ex t r ao rd iná r io s , s e achem na impoasi-
bilid.-i |e de paga r do prompto a o s seus 
c r e d o r e s o provom quo, por moio do 
u n u i dilaçllo, possam sa t i s fazer Intei-
ra nen te aos m e s m o s seus c redores . 

Hlla ó concedida pelo poder judi-
c iá r io . 

A mora to r i a geral ou suspensão ge-
ra l de pagamentos c') medida do cara-
c t e r ex t r ao rd iná r io . 

E' da compotencia do congresso fe-
dera l logislar sobro direito civil o coiu-
mercia l da Republica. (Consti tuição do 
S i d o fevere i ro de 1801, a r t . 8 4 , S23). 

A mora to r i a ge ra l ou suspensfto ge-
r a l do pagamen tos importa suspensão 
•de d ive r sas lois civis o commerclaea. 

Sendo assim, só pódo sor dec re tada 
em vasos ex t rao rd iná r ios pelo Con-
gt«f.so Federa l . 

O podor legislat ivo deste Es tado, em 
m a t é r i a civil o comrtiorcial. só pôde 
iregnlar o processo respectivo, para o 
ipodor judiciário do Estado appi icar 
aos casos par t icu la res a loi civil o 
commorclal . 

Po r t an to , iiflo pórlo o gove rno do 
Es tado de S. Pau lo decre ta r u m a sus-
penvRo geral de pagamentos de d iv i -
daK civis o conimerciacs . 

Do exposto , entendo, salvo melhor 
j u i z o . quo nfto ha necessidade do dis-
c u t i r o merec imento ou o f u n d o da 
proposta do Diário Popular no go-
vorno do Estado, sobre a decretaçí lo 
da mora to r i a ora f avo r do commorcio 
do S. Pau lo . 

Renovo a s egu rança da m i n h a esti-
ma , e t c . 

J o s í ; M A R I A CORREIA DE SA 
K B E N E V I D E S . » 
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• S. Paulo , 10 do setombro do 1H93 
— S f . redac tor d ' O Commercio dc S. 
Paulo. 

Respondendo \ ca r ta quo v. se 
s e r v i u dirigir-noa hoje, pedindo a 
mossa opinifto re la t ivamente á mora-
tó r i a pa ra o commoicio , cuja decre ta-
ção o Ditirio Popular acaba de propftr 
ao governo do Estado, cumpre-nos de-
c la rar que, a nosso vCr, o estado uctual 
doa negoclos comnierciaes desta praça 
«111 n a d a juati l lca títo ex t r ao rd ina r i a 
medida , quo, polo contrar io, poderia 
v i r a forir g r a v e m e n t e os in te resses 
do commercio serio. 

Des ta nossa respos ta pode v. f a -
ze r o uso que lhe convier. 

Aprovoi tamos o enaeju para offere-
cer a v. os protes tos da nossa atra 
e s t ima o consideração. 

Pelo Brasil ianiacho Bai ikf t l rDoutseh-
l a n d — H A R D E R . » 

| -ou p r e c i p i -

i m a e s p a d a , 
B o l t o n , e x -

n ã o q u e r o 
l e q u e m o 
j u e e u m e 
i e a q u e m 

e s p a d a e o 
e n o v o , m a i s 
d o d o q u e • Camillo Cres ta & C.—S. Pau lo , 18 

de se tembro do 1811:1—Sr. d i rectur A O 
Commercio de S. Paulo. 

Respondemos A e a i t a em q u e v. 
peilo a nossa opinião sobro o i.lvitrn 
suggcr ido pelo Diário Popular, do 
unia mora to r i a gorai, para a l t o n u a r a 
cr ise por quo a t r a v e s s a 8. Paulo . 

Pensamos que 6 infeliz a idéia. 
Adiando apenas , suspendendo sóniento 
os effeltos da crise, a medida pi-opo«ta 
repercu t i r i a na Europa como sympto 
10a de uma immineii te fa l lenr ia do 
Estudo, lovaria a deaconllança au-
mercados ex t rango i ros o ruir ia o cre-
dito que neiles gosamos. 

Nfto lograr ia a mora tor ia l embrada 
c rea r recursos novos o apenas augiuen-
ta r i a para o commerc io o nur.:ero das 
diniculdades em um mesmo momonto 

A crise actual ó n m fanto na tu ra l , 
consequencla lógica da oxaggera<la 
oxpansib I idade quo t iveram as t rans-
acçftes comnierciaes com o j o g o da 
Bolsa. 11a de passar a crise, venceu-
do-a o paiz com os recursos prodigio-
sos de quo dispõe. 

O quo ao devo dese j a r para debel-
lal-a ó quo o governo seja for te o es-
tável , e quo disponha sempre dos ele-
men tos precisos pa ra manter a o rdem, 
sulTocando toda o qualquer pe r tu rba -
ção social. 

E' a única acçao legitima do g o -
verno, eom relação ao commercio a a 

t l t o e p o d e -
í e z R o g é r i o 
n b r o d a c a -
e r a l o g a r á a 
o e e m i t e r i o 

l i d e a n u l i ' >i 
,ions t i n h a •> 

s i d o i m p o -
: o l I o c a d o ao-
d o p o r s e i s 
le c r e p e , t i -
j t o d a a n o -
U r a z d o e f i r -
v a m d o i s h o -

d e s e o b e r t a : 
i u e z A s l i b u r -
, o m a i o r p e r -
r a , d e p o i s d o 

i l o p r i n c i p e 
lo r e i n o . E n -
l o c l u b d o s 

n a b a b o O s -
I s a t i v o . 
I(,rmtniiia.) 

B l l x l r M . ü l o r n t o 
C u r a toda a syphii ia. 
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SOVIÇO ISPICIM. RO "CNMUCIO DE SM) PMILO" 

Palcos e 
• . l i— 

salões 
H A M T O i , 1 H 

M e f c » ' i - » m h o j e c o 111 d o u -
t i n o 11 e « « q c a p l t o l c . V < ' B 
a e T O O p e u o a * . 

O t r a n s p o r t e f * o l f e i t o 
e i u c i n c o t r e n s , t r e s d o s 
q u a e i p a r t i r a m p e l a m a 
• > h a e U o l s A t a r d e . 

— R a p a z e s d o e o i n m e r -
e l o l i r a r e l t o o p o l l c l u -
• n e o t o d e s t a c i d a d e , ú 
n o i t e . 

— E n t r a r a m o s v a p o r e s : 
I t e l j f » « G o l i l o o > p r o c e -

d e n t e d o N o w Y o r k , c o n -
• l K n n d o a F . m . H a m p s -
t l l r e & C . i 

f r a n c e z « B o u r g o ^ n • > 
p r o c e d e n t e d o R i o d a 
l * r « t n , c o m v á r i o s g ê n e -
r o s , c o n a l R n a d o a C a r l 
V a i a i s «St C . ; 

a s l t a r c a s : p o r t u g u e z n 
« A l l l n b c a >, p r o ' - < - d e n t e 
d o t » o r t < > , c o m v á r i o s g e -
n o r o s , c o n s i g n a d a a A . 
L e u b a & C . ; 

a l l e m a « M o n a >, p r o c e -
d e n t e d e C a r d l i f , c o m 
í n r v n o , c o n s i g n a d a ã H . 
P a u l o I V a l l v a y . 

— S a b i u n I t n r c a i i M i o -
r i c n n n « i l n t l l i i y l l u y » 
p a r a o R i o d o P r a t a , e m 
l a s t r o . 

— A A l f a n d c g n o a H o z a 
d e R e n d a s t i v e r a m l i o j e 
I n s i g n i f i c a n t e r e n d i m e n -
t o : 

A I V O Y A . Y O A K 

«EW-YQnK LIFE INSURANCE CNY (SEGUAOS 3E VIDA) 
CAPITAL CERCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

EE.NUA A N N U A L C E R C A D E 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
BUCCUBB AL DO ESTADO DK S. PAULO 

F E R N A N D DRBYFUS, gerente 

Festa da Penha 
Terminou ante -hontem aque l la popu-

la r i sa ima f e s t a , que foi ex t r ao rd ina -
riamente concorr ida , como nos domam 
U n o s . 

Nfto poderia, porém, torminar som 
nina desgraça lamontavel . 

Quando chegava des ta capi tal A pla-
t a f o r m a d a P e n h a o t r em das 7 da 
ftoito, o povo, que e s t ava agglomora-
do , & ospe ra , at irou-so precipi tadamon 
to aos c a r r o s , Impedindo o dosonibar-
q u e das possoas que chegavam, n u m a 
• z a f a m a impruden to o porigosa, da 
qtial r e su l t ou sor e m p u r r a d o o cahi r 
ora baixo do t rom u m por tuguez que 
ia e m b u r c a r c o m o tlllio, um poquonoto 
dos soas 10 a t fuòs . 

0 po r tuguez . quo o r a um ox-ompro-
g a d o da e s t r ada , cahiú es tando o t rem 
om môv imen to e foi re t i rado da l inha 
mui t í s s imo contundido, a de i ta r san-
g u e pola bocca o a coutorcor-so do 
dflr. 

O sou e s t ado parec ia graviBsiiuo 
t a lvez a e s t a s ho ra s o infeliz jA t e -
n h a faüocido, porquo nom ao menos 
lho f o r a m pres tados os soccorros n e -
cessár ios , ao ser r e t ! r a d o do ba ixo do 
vagí lo . 

( i que co r t ava o coração e r a ver ao 
sou lado o pobro rapazinho, sou tlIlio, 
a chora r quo fazia cló, vondo-so aban 
donado alli , dianto do pai, quo gemia 
h o r r o r o s a m e n t e . 

Mau g r a d o os esforços quo f izeram 
va r i a s p e s s o a s para ob te rom a comlu-
eçilo do fer ido pa ra es ta capital , »ao 
houve q u e m t r a t a s s e disso, t i rando 
a inda o in fe l iz dei tado na p la taforma, 
om gr i tos d a mais angus t i ada to r tu ra 
a o • quacs so on t remeiava o p r a n t o 
desespe rado do pequeno, quo dizia a 
cada m o m e n t o : 

—15 man iã , quo ostA na cidado o 
que nílo subo nada I 

Nilo s abemos se no t rom subsequen-
t e t r o u x o r a m o pobro iiomoin p a r a a 
cidado, m a s o quo sabemos ó quo foi 
u m a c rue ldade cno rmo do ciu fo do 
t r e m ou da ostaçfto essa do de ixa r 
a o abandono o ao desespero um des-
graçado t r aba lhador prestos a e x p i r a r 
o uma míse ra c reança a dosfuzer-so 
Jio mais deeolndo p r a n t o . 

O* t r e n s Poluíam para osta capi ta l pe-
j a d o s de passageiros , que v inham agar -
rados u n s aos outros, n té A platafor-
m a dos ca r ros , no meio do mua escu-
r i d ã o completa , pois quo nom um to-
co de vó la havia para al luiuiar <'ada 
v a g ã o . 

A's 7 horas , a maehina a r r a s t a v a a cus-
to o I r em pesadíssimo, onde v i n h a m 
a s famí l ias mis turadas com os bêba-
dos, o expos tas ás chufas o aos desa-
foros do u m a mult idão composta de to-
dos os e l emen tos . 

lira u m serviço que podia ser mais 
bem fe i to , para ev i ta r todos ossos in 
conven ien tes . 

Quan to ao ar ra ia l da Ponha , dire-
mos quo a fes ta cor reu an imada , ten-
do como principal a t t rac t ivo o jogo, 
que dominava om toda a povoução, 
sob d ive r sas f ô r m a s . 

Quo p a r a o anuo essa fes t iv idade 
oflVreça mais a t t r ac t ivos o menos iu-
coniinodo?, ú o que dusejamos s ince 
ran ion to . 

A l i ^ U I T A T I V A 

SrcieJade íe ssgiiro: inutaos soíre a «ida 
Ca;iít*l. mils d» 0s*:ooo.ooc.$ 
RemU aunual. mil» da lfll:oon.rroo$ 
KxuMenle, mnis de 124:oou.ooo& 

K.-tRS (jnantlns filo relflliYn* no laonhio acluai 
KSrjmTOKIO DA IIÍiCtTATtVA, KM s 1>AUL< 

fíl — Iht* birr.ilm — fíl 

J U R Y 
Aíiual consegiílÁ su hon tem a instai-

lação d a I a s e - s i o periódica des te tri 
buniii . 

A" sessão do lioiiteni comparece ram 
t r in ta o se te j u r ados , funccionando 
bro a presiduneia do dr . j u i z do direi-
to da I * vara . 

Hnt ron om ju lgamen to o réu A n t o -
liiolli Oiullo, uccuHUdo do t e r n.i noit 
do 5 do outubro do anno passado fo -
rido a Mannol de tal. em um res tau-
r an t e d a rua 20 de Março, sendo ab-
solvido unan imemen te . 

Devem ser ju lgados Iiojo dois pro 
(•ossos: um em quo são réus Fordinan-
do gijliroodor, Prtdfir len Hyld e mais 
alguns, acenando* de roubo, e o u t r o em 
quo é r éu Bolormi Giuvaunl , por cri-
me do homicídio. 

Fucwdn. 
Auto hontom, a noite, na rua do La 

va-pós, depois IÍM grossa a l tereação, o 
i ta l iano Antônio Uio*uio deu uma fa-
cada no se i compatr io ta Ki ar.eisco Ma* 
nucalzo. sondo preso polo subdelegado 
d l sul d a Sé. 

T a n t o o oITelisor eomo o olTuíidido 
são c.»-adi;s o opoiur ios . 

A Mogyana. 
DJKU volumes de^pachadoi! eomo 

enioini i lenda no dia < Ic agosto , rra 
csUvi lo do i l raz . só a \ do sotiiinbro 
c l i ega ium a Uberaba, quo ora o sou 
d e s u n i r 

H f o para isso que qnent os despa-
chou. ' para segu i rem n i d ia so-
g.iinti', > pagou I!»:íu!hl. 

A is to e que su trliama g r a n d e ve-
lueidade. . . 

THBATKO M1NEIÍVA 
Sabbado o domingo, doram-so na-

qaello thont ro dois bollos ospectaeulos, 
reprosontando-so ongruçadiss imas zar-
zuolas em 1 acto, em quo t odos os ar-
t i s t as so houvoram muito sa t i s fa tór ia -
raent', a g r a d a n d o muito. 

A companhia es tà muito m e l h o r a d a , 
contando no sou olenco novos a r t i t a s , 
do ambos os soxos , quo c o n c o r r e r ã o 
pa ra que aquello thea t ro s e j a dora-
vanto procurado polo publieo quo nfto 
sabo ondo ir 4 no i t s e quo susp i r a por 
a lgum diver t imento . 

Hontom, com boa coucurroncia, hou-
vo um espoctaculo variado o intores-
santo, sondo mui to applaudidos os prin-
oipaos a r t i s t a s . 

Hojo sobe A scona a za rzue la om '2 
actos Setuitiva, t e rminando o espocta-
culo com a sompro aprociada eomodia 
Toros de puntas. 

« 

A companhia do aetor Mat tos cho-
ga rá a osta capital hojo ou a m a n h a . 

Do sor to quo vai ostar o S . Josó do 
novo aborto aos sous f r eqüen t ado re s . 

* • 

Ha dias not iciámos quo o fllho do 
g rande compositor Ricardo W a g n e r ia 
dirigir b rovoro jn to a o rchos t r a do 
thoat ro do BoyTeuth, ondo so can tam 
os drunms do sou pai. 

Eis u m a ca r t a quo o j o v o n regou-
to do orchos t ra dirigiu sobro osso as 
sumpto a um dos rodaetoros do Figu-
ro, quo lho escrovora a n t e s a tal 
respei to : 

• W a h n f r l e d , Bcyrouth, 0 de agosto 
Caro sr . 
Em rosposta à amavol ca r t a quo 

teve a bondade do mo di r ig i r , t enho u 
honra do lho dizer quo os meus pri 
moiros es tudos foram votados A a r 
chi tec tura , m a s a minha inclinação 
para a musica so revelou tilu fo r te 
monte om mim, quo comocoi a dedi-
car-me ao es tudo do con t raponto o de 
ha rmonia com um dos nossos muui 
cos ma i s dlstine.tos. o sr. Humporduielc, 
discípulo do meu pai. 

Ha um anno quo vim p a r a a com 
p a n h i a d o m i n h a mtle, o o s r . Kn i e se . o 
nosso Incolnparavol professor do canto 
t eve a bondado do so occupar dos mous 
ostudos musicaes . 

JA tivo oceasiilo de t r a b a l h a r com 
a orchos t ra d a nossa cidado o dirigir , 
do Haydn, u m a âymphonia em rf 
maior; do Mozart , a o u v e r t u r e do 
Rapto do Serralhr. do Boethovon, a 
Primeira Symphonia; do raou avó, 
dois poemas symphonicos; do meu pae, 
a o u v e r t u r a do Rienzi, a marcha do 
Taimhailscr, o idyl l iode Sicyfried, ote 

•Junto, a osta, ro íuet to- lho o pro-
gra iuma da ropreseutaçAo do hontom 
á nolto, com a qual a inaugurei a 
minha aet ividado do diroctor do or 
ehes t ra . 

Como es ta inaugu ação, ao diz ri-
dos IUOUS suporioros, t evo bom resnl 
tado o como tan to os can to res eoiuo 
os mombros da capclla gos tam do tra-
balhar commigo, osporo podor eliegar 
com o tempo a dirigir to Ias as obras 
de mou pai. 

Deixo-lho, earo sr., ao sou alvi tro 
a oppor tuuidado da pubüoaçAo do toes 
par t icular idades , o, agradecendo lhe 
s y ~ p a t h i a com que mo dis t ingue, po-
ço-lho que accoito a oxpressAo da mi-
nha inteira es t ima. 

S i E o r n i E o W A O X E H . 

SPORT 
J O C K E Y C L U B 

Estovo maguiüca a ul t ima corrida 
do Jockoy-Club, no oleganto p rado da 
Moóca. 

Um dia banhado de sói o u m a opt ima 
concorroncla v i e r a m coróar do bom 
êxito o s osforços doa dignos directo-
ros. 

Bom provimos quo os quo jogassoiu 
nos nossos palpitos vol tar iam satisfei tos 
do prado , o ass im foi do corto, porquo 
os q u e nos a c o m p a n h a r a m sompro o 
j o g a r a m ató o u l t imo paroo forçosa-
íuouto dever iam tor voltado com alguns 
luc ros . 

Medidas do mul to acer to t ê m sido 
tomadas ; ass im ó quo antes da retili-
saçAo dos parcos os anliuaes, monta-
dos po r sous rospectivos jockoys , pas-
se iam ao lado das a reh ibancadas . 

T a m b é m t ivemos juizes de raia no 
paroo Ex:el»ior, o quo ó do mul ta con-
vonioueia, aflm doa jockoys oíUt comot-
toroni abusos du ran to o percurso . 

Pas somos A dcscripçAo dos pareôs . 
P a r o o CriteriuM— i.SOO motros, 8 0 ú t 
ItiOS. 
D a d o o gri to ora optiiuas condiçilos, 

Fripon tomou a ponta, seguido do 
Arauto, Kafflna o il.irengo, quo om 
u m a saiiida fa l sa l lzera toda a volta 
som quo o sou j eckoy pudesso eontel-o. 

N a ult ima cu rva Arauto o Kafflna 
p a s s a r a m Fripon, ganhando Ka/jina 

corr ida . Fripon a inda conseguiu um 
opt imo segundo logar, bom como Arau-
to, u m exoellonte terceiro. Marcnyo 
n a d a fez. 

T o m p o da corr ida, 00 1/2 segundos. 
P o u l e s : Ka/fina oiu 1" -2120;), em 

2» 13.200: Fripon om 2» lõ.oOO. 
Pou le s vendidas: 581 ou 5:S40$000. 
P a r e ô Excclsior—1.5 0 metros; í<0U} 
l i iOí . 
Com uma boa sabida , Campeiro to-

mou a ponta, seguido dos mais em um 
só grupo . Klebcr, quo vinha atrazado, 
na ul t ima cu rva forçou o, tomando a 
p o n t a , voiu desgarrando, a tó que. no 
ip ioximar-so do vencedor, passou jun to 
ao Kiosquo d.> j u i z . Comparsa, que ora 
acclamado vencedor, a lcançou boiu se-
gundo, a um corpo de Klebcr,que ganhou 
bonito. Roarnnnie, Diactor, C»rytiba, 
Campeiro o Leúl i chegaram nossa or-
d e m . 

Tompo da corr ida , 98 segundos. 
Poules: Kleher em 1° .11.300, em 2" 

10.-JO0. 
Comparta em 2o !l.0i)0. 
Poulos vendidas; 752 ou 7.f>20$000. 
P a r c o Combinação — 1.50J motros; 

s 0 0 $ o 10u$. 
Poker tomou a ponta, quo cedeu a 

Marcial, na ul t ima ruela, Marcial e ra 
s e n h o r da pr imei ra posiçto. quando 
Mine dor, a gloriosa ex- Little-An-

yet, forçou sobro olle o , a<sou-o. ga 
nhaudobr i lhan tu ai-utu em !H segundos. 
Marcial foi op tuoo segoado , seguido 
do Riyuletto, Fokiu', ' \j,n.nou i* Far-
rufco, que parou na u l r i m i eiu va. 

Poules Mine d Or cm i." ">l!ll 0, om 
2." :10S:.00; Marcial cm 2." IDÜOO I. 

l):-4 M)í 01). 

O ul t imo Almanach deu Spectacle*. 
do Albert Soubios contém, outro ou-
t ros documontos curiosos o inéditos. 
segu in te l i s t a d a s peças, quo. nos di-
versos t hea t ros de Pa r i s , roalisaram 
em 1802, as maiores reci ta* : 

Opóra, Salammbô ( 2 1 . m n frs. 01 e„): 
ChAtolot. Michel Strnyoff' (12.541 .10): 
Opóra-Comiquo, a Filha do Rejimento 
o llWau.c-Clercn. (9 .120) ; Thea t ro 
i ' 'rancez, La Chance de Françoise 
La Mryfre appriooiscc (8 -44li 8:1), lj»i-
té, Le pays de VOr (8.882); 1'orti 
Sa in t -Mar t in ,a7 i f i ( / í /«« Lua (sOI:(.'10 

VaudoTillc, a Família Font-Biquet 
(8.272 50): Grand-Tl iea t re , Lyaixtrata 
(7 208); Variétós, rrvet Siipericur 
(0 0IH S0). Nouveautés , Chnmpiynol 
Malgrclui (0.38:)); KolieK-Drainaliqu 
Miss RolnnHon[5,li!)2 -o) ; Palals-Uoyal 
Le. Système Rilmdicr, (5,181 õ ) 
( íytnnasio, Le monde ofi Vnn /Uri 
(4.852); Odéon, l)emoineUe à m.tric, 
o Fantasio (4.7ÍII Oõ): Aiulilgue. Lei 
cadela de Ia Reine (4 ll:)S); Ueriais -ai 
t-o, fyi jolie pnrfunienae (4.011 50); 
B o u ffo s -P a r i s i o n s. Mm Jlelyett 
(:).885 fili); Cluny. La tourná" Eme» 
tin (!),328); .Menus-Plaisirs, Article de 
Paris, (2.708 S0); ChAteau d 'Eau, Uo 
yer Ia Uonte (2,1)24); Dé jaze t , I' 
dinnnil le Noceur (1.481 75). 

Quem ronheco pelo m e n o s do nomo 
essas peças pôde vór que singular 
eclert ieismo presido ãs preferenc ias do 
publico pnrisionse. 

CONFEITARIA .PAUMCKA 
10:)° C0.NCEKT0 — 1 8 DR SKTKMIIIIO 

1 Polka Anello Nuziale, Qrossi. 
2 Symphooia Studentenlieder, Suppé 
8 P h a n t a i i a da Favorita. Donizotti 
4 Valsa Burcarolle, Waldte i l fe l . 
5 Phan tas iu do MephiatopUele*. Boito 
0 A Minuoto do FaLita/f. Verdi . 
0 B — Rêrrrie, Suh i imann . 
7 Ronde d'arnmtr, Wes torho l l t . 
8 Valsa Danúbio. SSrauss. 
0 Marcha do Proplieta, Meyerbc 

Poules v e n d i d a s ; í)l." 
Pa rco fia-ím-l.OOlI oetros, l :Oj .)o 

:0oS róis. 
Ghdstone, o valente i rmão do Ua-

yon d'Or, tomou a pouta, quo brllhan-
i emen to uouservou ató uo voncedor ,no 
boiu tempo do l u i 1,2 .-o^ao los. Ura 
:ra couservou-so cm 2.", a esp.-ra do 
Eoian. quo, eoaio o a.iy.ibuudo. corro 
q u a n d o q u e r . 

Poules : frladitone om 1 " 42-ÍÍ20 i. etu 
2." IfifSOO. Llnua o:u 2." I : ) í l u . 

Poules vendidas 1130 ou H:.,ll0$0;i0 
Paroo Supplemctdar — 1 .700 nii-tros; | 

8'10$ e KiOS réis . 
Ironne tomou a ponta, doix nulo na 

p r imei ra cu rva Ret f.,r.l passar p 
l e n t r o ; es to conservou aposiçAo pi iu-
•ipul ató a u l t ima curva, onde . I r i i 
i passou, pa ra g a n h a r com alguma 

s o b r a om 212 segundos . Dora (>•/, bri-
lhant íss ima ca r re i r a o, su tivosso sido 
mai s bom dirigida, ora p jss ivol quo 
chegasso voucetlora. 

Chegou em terceiro Masiu i. q:i • 
foz br i lhante en t rada , ttet fo.d e.u 
qua r to e íconne q u i n t o . . . por mio lia 
v e r sexto. 

Poules : Azul om I." . l*i)0 , e;u 2." 
188500. Dora om 2." lilSõlK). 

Poulos vondi ias 718 ou 7:18O$0O'.i. 

O m ivimento geral da easa do apus- j 
t a s foi do íi!):2.Kt$000. 

Eaplendidainonto organisado ileuu o j 
l i rogramiua para a 27" corr ida a reu-
lisar-se no l l tppodromo Paulistauo, do-
iniiigo p r ó x i m a . 

Pareô EXTUA : L.OOl) nn-tros, hOJÍ 
Riyolctto, Dora, Messina, Mircial. 

Paroo Cüni-a t iu i i : 1 .500 motros, 
IÍOOSO O. Seyrcdo, Fripon. Cnriwal. 
Ka/fina e Arauto. 

Pareô docKEV' 'i .ioi: 1 .710 ue-tros. 
1 ;0ft()$000. Bru.ru, Enan e Uh l-
utonc. 

Pareô PiioriREDioii: l . í l O ' inelros, 
700Í01I0. Chrysulido, Moestriuo, fuktr 
e Marcial. 

Paroo E-VCE1.SIOK: 1 .009 nu-tros. 
6OÕt0l)0. Comparsa. Fripon Klebcr, 
Cacique, Doircr, (Jampeiro, Diactor, 
Guará e Roumanie. 

Paroo VEI.OOID-.DK : 1.450 motros, 
700IOO0. Riyolctto, Farrukn, Jlncru, 
Euian, Poker, leonne e Mine d'tjr. 

PELO INTS5I0B 
Lemos no Noticiarista do T a u b u t ó : 
« Em presonça da crise quo vamos 

a t ravessando , lombraraos A C â m a r a 
Municipal a eonvonienela do decre ta r , 
na sessfto do hojo, ao commorcio des-
ta cidado, a prohiblçAo do so vendo-

m gêneros alimentícios para f ó r a . 
utun medida do intorosso gorai e 

quo deve sor r igorosamente exocutada , 
om benelleio da nossa população. 

Uolllcta a eamara sobro osto assumpto 
0 delibere o quo fôr do jus t iça o uti-
didado. > 

Com o t i tulo Perigoso abuso, oneon-
tr&mos no Luctador, do Doscalvado, a 
segui nto locai : 

• Tondo sido enviados para Sfto 
Paulo a s p iaças do des tacamento po-
!ic'nl des ta cidade, om attonçfto A gra-
vidade da situuçAo, a auctoridudo [loli-
eial tom procurado o concurso do 
cidadãos do boa vontado para fazor a 
gua rda da cadeia o policiamento da 
cidado. Especuladores ignóbeis, acon-
se lhados pela mais to rpe inA fó, tôm 
incutido no espirito das pessoas do 
povo quosocs tA procedendo a pristto vio-
lenta das pessoas para dirigil as a São 
Pau lo e Rio. 

A todo aquello a quem rosta u m 
pouco do critério, mesmo nos grupos 
raivosos dos ndvoranrios da s i tuação , 
de ixamos a apreciação dessa in t r iga 
mlseravol . 

P rocurando privar-nos dos serviços 
dos homens bom intencionados, utor-
ro r i sando-os pola perspectiva do ro 
e rn tamen to , os mAos commettom uma 
insigno infâmia, aiuoaçando a cidado 
do llcar sem guarda. 

Reclamamos dus autoridades a mais 
sovóra punição pa ra ossos ea lumaia-
doros porigosoa. > 

Falleceu om Itú, com 08 aiinos do 
edado, a s ra . 1). Maria de Almeida 
Burros , viuva do s r . coronel Alexan 
dro de Ba r ro s . 

Casou, na Pranca, o s r . Nuno do 
Vasuoncellos com a s r a . D. Claudo-
mira Augusta Cintra . 

As nossas felicitações. 

A Cidade de Ylú, do domingo, t raz 
es ta curiosa noticia : 

« Casamento. — Chamamos a a t t on -
ção das nossas loitoras para dois an-
uuncios que vão insortos na secção 
competente , de vários moços pedindo 
c a s a m e n t o . Nflo oslA introduzido ainda 
en t ro nós tal sys tema; mas, 110 em-
tanto , nos parece sor «lio cconomlco, 
porque quem leva totupo a namora r 
de ixa com certeza do t r aba lha r . » 

Indo vór a secção dos annuneios 
daquel la folha, lá oneontrAiuos effeotiva-
luunto os dois annuneios seguintes, que 
t rauserovomos por curiosidade : 

• Attcnrãl 
Dois moços do nacionalidade nlleniã, 

uni do 21 o outro do 28 annos do edado, 
a r t i s t as , moradores nesta cidade, de-
s e j a m achar cada 11111 uma moça bra-
sileira 011 alleniã para so casa rem. So 
houver pretonduntos, podertto deixar 
c a r t a s nesta typographia, uma com lai 
olao-i N. R . 24 o o u t r a eom as inl-

1 eiues N. R . 28,a t lm do se rem procu-
radas . . 

« Pedido de casamento 
I Um moço do nacionalidade aus t r íaca , 
i do 22 annos do o lado. olHcial do sel-
! loiro, morador nesta cidade, deseja 

h.-ir uma moça do menos do :|0 an-
is p i ra so casar com cila A quo 

| p re tender púdo deixar car ta nesta ty-
i pogrnphiu com as iiilelacs J. C., para 
! se r procurada . • 

C O I S A S A L E G R E S 
A mondieidado. 
Mola-noite. U m maltrapi lho podo os-

osraola a um t ranseunte , n a rua 15 do 
Novembro. 

— Vocó não tem vergonha, diz-lho 
osto, de andar mendigando a osta ho-
r a ? ! 

— Oli I sonhor , roplica o pobro n u m 
tom molindrudo, ou moudigo também 
do dia 1 

* • 

Um annuncio curioso, publicado no 
Popular du h o n t e m : 

• Moço sér io , ompregado, dese ja 
uma mulata, u inda muça o bom com-
portada, para a sua companhia . Car ta 
A rodueção dosto jornal , coiu as iul-
claea M. S. l iara sor procurada . » 

Isso mula tas não faituiu.. . 

Scena a b o r d o . 
A sor te designAra aquoilo quo dovia 

serv i r do sus t en to aos sous desgraça-
dos companhei ros : 

— Meus amigos, diz a vlctima re-
signada, não quero quo tenham ro 
morsos do' 1110 torom m a t a d o . l)óm-nio 
uma pistola q u e ou furo i sa l tar us 
miolos. 

— Alto IA, oppoiiho-mo a isso, o x -
clama o c a p i t ã o : os miolos ó do quo 
eu gosto m a i s . 

Diz so quo não lia nickels, o ontro-
tanto ha pequenas casas do negocio 
quo tôm g r a n d e porção e m deposito 

O propriotar io do u m a dollas docla-
rou hontem a um sou f r eguez quo se 
queixava desse facto quo não dava ni-
ckeis om t róeos porque não ora preoiso 
devido á g r a n d e porção do passos do 
botids quo circulam por abi . 

Ha quem diga que a n d a m 0111 cir 
uulução mais du 50 contos do róis om 
passes. 

Duran to a fes ta da P e n h a foram da-
dos do esmola A padri .eira mais do 
2 contos em passes, não sabendo o 
festeiro como hu do couvortcl-os em 
dinheiro cor ren te . 

li ' tempo d a policia in torv i r m s t o 
negocio dos passos quo jA so torna es -
candaloso. 

Os ga tunos . 
Esta madrugada oinco indivíduos 

anuados ap resen ta ram so om casa do 
d r . Conceição, nos Campos Elysoos 
in t imaram o guarda da casa a abril-u. 

Esse homem ora a ún ica pessoa quo 
abi dot-iuiu, pois ostava ausen to a f a 
lu i l iado propr ie tár io . 

Cumprida it intiuiaçilo, roubaram mo 
vois, dinheiro, roupas e todos os obje-
ctos do valor , conduziudo-os paru um 
•uatto próximo. 

Poi tal a audácia desses indivíduos 
que, do quo somos informados, As 8 
horas da m a n h ã ainda faziam o t tans-
porto de urna inachinu do costura. 

Um dolles declarou ao guarda d» 
casa >iue tudo aquillo ia para a Ba r ru -
Punda . 

U guarda d a casa dormia t ranqui l la-
monto, quando foi acoordado pelos 
cinco indivíduos armados, que haviam 
galgado um luuro. 

A limpeza foi completa o t u d o r o v i s 
tado. Os homons sabiam quo n inguém 
os pe r tu rba r i a o e s t avam A vontado I 

O frio 110 Doscalvado. 
A Gazeta daquella cidado dA esta 

n o t i c i a : 
< Tivemos nesta u l t ima semana in-

tenso fr io em alguns d ias . Em iogares 
baixos muuifostuu-so geada nu noite 
do 1:) para 14 do corrente . » 

Geada em Mogy-Mirini. 
Ijiz a Gazeta daquella cidade : 
< Na nolto d" qu,.rta para quinta-fei ra 

lahlu, sobro esta cidado. nos logar 
amada de g e a d a , 
que nos municípios vi-

zinhos também geou bastante. • 

! | 
I baixos, grossa 

Informaiu-uo 

S a c t ç à o 

Foram concedidos t r i n t a dias do li 
ronçu, pa ra t r a t a r da s u a saóde, o nos 
t e rmos do a r t . IV.! g 1" do r e g . d( 
•30 do dezombro do KS02, A professor 
publica Adeiiua Reis. 

O sr. sorretarlo ' do I n t o r i o É f k e l u 
rou. em resposta a um odloio n ^ p r o 
s idento da (. 'amara Municipal do Santa 
Ba rba ra do ltio-1'ariio. quo o cargo do 
secre ta r io da Câmara Municipal nã< 
incompatível eom o do e s o i v ã o do 
paz. 

A Secre ta r ia do In te r io r a c u s o u ao 
sr . Berna rd ino de. Ab iou . vn-e consul 
do Por tuga l em Sao Paulo, o recebi-
m e n t o do olücio 11. I:i0 de 14 do cor-
rente . em quo commouiea have r na 
mosma d a t a assumido a direeção do 
více-consulado daquel la nação. 

E l l x i i - t l . S l o r a t o 
Cura a Morphóa . 

Foi concedida l icença para abr i r 
pha rmac ia em Mogy ria Cruzes ao pra-
tico Júl io W o n w s l a u Carneiro . 

O bacharel Cândido Nazianzeno N . d a 
.Moita, 2." promotor d a capital, pediu 
;)n dias do licença 0:11 prorogaçAo. 

Tove o seguinte despacho: — J u n t e 
a t tes tado medico ou declaro o motivo 
do impedimento. 

Transmi t t i ram-su «o ju iz do direito 
d a 5." va ra criminal d a capital dois 
processos cr imínaes a quo responde-
r a m os soldados do )." e do 5.» ba-
ta lhões polieiaes. Cândido l indrlgues do 
Oliveira o Felisbino Anselmo de Fioi-
tas, atlm do son-ui j u l g a d o s pela J u n t a 
do Jus t i ça , 
do corroí!te. 

I l l i x i r U O J - i i I O 
Cura o r l iei imatisuio. 

Estão a concurso vár ios offlcíos do 
jus t i ça das comarcas do Caçapava, 
Cunanóa, I tapotínlnga, Jaboticabal . I V 
rahybuna . Piedade. San ta Isabel, Santo 
Antônio da Cachoeira o São Sebastião 
da T a t u h y . 

T - n t a t i v a s do roubo. 
São incançavoís os t a e s amigos do 

allioio, quo nao perdem opportuuidado 
para fazerem das snas . 

Na m a d r u g a d a do domingo a lguns 
ga tunos emprega ram diligencia para 
abrirem um a rmazém da rua Benjamim 
do Olivoira, no l i r a / , sondo postos em 
debandada a t i ro do r evó lve r . 

— Na? proximidades dessa rua, 11a 
do Santa Rosa, f izeram cilos um rombo 
n a porta do ura ou t ro a rmazém, não 
conseguindo ponot rar no prédio por 
serom prosontidos u tempo. 

Adulti r io . 
Octavio [jogerinl, sabendo que s u a 

mulher , Elisa Gontilo, t endo relações 
com out ro homem quo não olle, lho 
adornava il tetto in maio modo, eomo 
na Cavalleria Ilusticana, p rocurou-a 
hontem ás l i d a manhã , para d iscut i -
rem o caso os dois a s ó s . 

Do quo resul tou g rando nltercnçllo. 
at irando-so Ijegorini con t ra Elisa, mor-
dendo-lho a c a r a e ontorrando-lho a s 
unhas nas c a r n e s . 

N&o e s n t e n t e com osta vingança, 
puxou do revólvor o disparou cont ra 
a mulher dois tiros, >1110 a não utt in-
g í ram. 

Legerini foi preso o o sr. capi tão 
José Bento t r a t a 
cesso. 

Cantara eeclesiastiea. 
Foram nomeados 0111 por ta r i a do 

hontem : 
O eonego João Evangel is ta Braga, 

fahriqiieiro da matr iz do .Mogy-mlrim; 
O sr . Sebastião Cabral , escr ivão da 

comarca ee.clesiasti.-a do ItajubA o 
I.uiz Ferre i ra dos Santos, sacris tão 

da matr iz da mesma parochia . 
Provisões concedidas : 

Queluz—do pregador, por 11111 anno, 
a f avor do padre Gaudcncio do Cam-
pos . 

Cruzeiro - para colebração do mis-
sas e outros actos ruligiosos, por cin-
co annos, na capclla do S João, em 
E n t r e - R l o s . 

Dispensas matr imoniaes e impedi-
mentos : 

S. João da Boa-Vista— A favor do 
José Iguacio do Alvarenga o Idalina 
dos S a n t o s : 

Campo Myitico — A favor do José do 
Souza Pinto o Joanna Pinto de Sou-
za, do João Modesto Pinto o Francls-
ca do Souza Pin to . 

Desas t re o morto. 
O trom da S l o Paulo Railway 

quo As 6 . 4 5 da manhã par te pa ia 
Jund iuhy , apanhou hontom. j u n t o ao 
k i lomet io «2, proxiiuoã aos a io iazens 
da Central Paulista, um indivíduo ita 
liano que estava na linha, esmugando-o , 

O raachinista apitou por vezes o 
vendo quo o homem não sabia do 
leito da estrada, toutou pa ra r a ma-
ehina, não o conseguindo a tempo de 
ovitar o desastre, porque nesse pouto 
a l inha faz uma curva o e om rampa. 

O llOUlein falleceu pouco depois. 
Essa oiiPorouciu foi iuimediatauielitu 

corainumcuda A Adminis t ração da Com 
panhia, que, por sua voz. a v i s n u o po--
to policial do S i n t a Ephigenia. 

A policia condu/.iu o mor to om pa-
diola, abr indo sobro o caso o cotupo 
tonto Inquérito. 

Ao que parece, esse indivíduo, cu ja 
identidade ainda nfto foi reconhecida, 
o ra surdo, pois só assim se explica a 
portinaeia em conservar-se 110 lottar 
do perigo, depois de repetidos signues. 

Somos iiiformdo>a do quo a victunn 
residia no Bom Retiro, t inha 25 annos 
mais 011 menos, o r a louro o t razia a 
barba fe i ta . 

Aggrossão e roubo. 
Domingo, As 8 hora» da noite, mais 

011 menos, tini moço empregado dos 
srs . Santos. Abreu A (*,., dirigia-se 
para a Villa Buarque.oudo res id" . sondo, 
ao passar pr-la t r avessa da Consolação, 
aga r rado por um indivíduo que. de 
revólver em punho, lhe pediu o dinheiro 

do respect ivo pro- «P10 t razia . 
Em acto continuo, um ou t ro suje i to 

passou minuciosa revis ta nos bolsos do 
pobre rapaz, t i rando-lho conto e tanto» 
mil róis que t raz ia . Os delegados do hygiene in t imaram 

os propriotai ios do vá r io s prédios das 
ruas do Bom Retiro o Cesario M o t t a u 
obstruir os poços nelles exis tentes . 

convocada para o dia ;;il 

Concederam so dois niezes do li-
cença, pa ra t r a t a r dos sons interesses, 
ao contador o par t idor d a Fax ina , J o s é 
Innocencio do Amaral Gnrgei , 

O advogado . l o ã o 3 t . t i . 
B Í < C I > 1 > I I I ' Í I O H H « > I I H : « I I Í I -
g o i » , c l i o n l n t e c o i i h o -
c i l l O K . 

Participo aos meus amigos, c l ientes 
o conhecidos quo de iiojo em d ian te 
deixo de advogar cm companhia do 
meu amigo dr . Capoto Valente, p, no 
momento e m que dou osso passo, não 
posso vencer o desejo de manifes tar -
lhe publicameiilo o meu sincero reco-
nhecimento polo grando serviço que 
mo pro-tou iniciamlo-me, desde os mous 
tempos acadêmicos, nos árduo.» laboros 
da vida forense . 

Outroaiiu scientillco a todos em ge-
ral que abr i o meti oscriptorio A r u a 
de S . Bento , n. 7, cont inuando a re-
sidir a r u a (lalvão Bucno, n. 74, em 
cujo iogares estarei á disposição dos 
amigos e clientes. 

S. Paulo , li! .1" se tembro do 180,!., 
JOÃO RIUKIHO n u MOIHIA ESCOHAR 

advogado, 0 — 1 

• \ o > < i » l i ' i « - t A A I L G O K 

O aba ixo assignado declara ao3 s e u s 
amigos e As pessoas com quem tem 
tido nugoeios, quo so acha d ora Avati-
to A sua disposição, livro oomple ta -
inento -do perigo quo o aillt-ílçoll, dn-
pols de en t revado por seis niezes com 
r h e n m a t i s m o que curou radica lmente 
cora o novo luodieamento idigenu o 
Elixir M. Morato, propagado por 1). 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau -
lo, na ca sa Peixoto Hatella 4 Com., A 
r u a do S. Bento, 11. 

EDMUNDO X A V I E R DA S ILVA 
:)« o I)»" | )2) 

U I I C I I I I K I I I M I I I O 

Declaro te r soffrido do rheumat i smo 
por muito tempo, t endo tido periodos 
do não poder lovanrar-tno do leito, 
apesar do t r a t amento quo s e m p r e se-
gui. Estou agora comple tamente c u r a 
uo com o uso quo tlz do novo remo-
dio—Elixi r M. .Morato—propagado por 
!) . Ca r lo s . 

Amparo . 

MANOEL A1.1sF.1ero DE CAMPOS 
Deposito 0111 S. Paulo, Peixoto Es -

tel la A Conip. , rua de S. Bento, 11. 
e 0 " 112). 

A o 5 ' u i . ! ! < • < » 

GuaratiiiguetA, 12 de J a n e i r o du 
18y;i. —Primo o s r . Luiz N. Calde i ra 
Júnior .—Coininunico- ie que o rheuma-
tismo quo acommctiíu-nie, foi do u m a 
violência iiidiscuípavel, indiscutivol 
pois nem siquor podia abr i r a bocca 
mas hojo graças a s :i ga r r a f a s do oli-
x i r a i i to-rhoumatico do dr . Net to que 
me mandan te o q u e usei quasi quo 
som obse rva r dieta, acho-mo por fe ti.-
monto curado, podendo V. faze r des-
ta o uso que 10 conv ie r a bem d a v u l 
gar isução do lAo maravi lhoso prepa-
rado. Sou 

Pr imo o Amigo 
D.'1 ' (18) ANTÔNIO I ' . N . CALDEIRA 
Deposi to e m á. P a u l o . - R u i Di re i t a 

, \ O B q u e » H O l I V e i l l 
Morro Polludo, 18 do março do 1898. 

— Amigo Caldeira Jún io r . — l i ' com 
ve rdade i ro espanto que luvo ao t eu co-
l iheuimunto a eu a maravi lhosa pro-
duz ida pe los preparados—Elix i r e 1 ri— 
eçüo Anti-r l iouniat icos. do dr. Net to . 
Pois t r a t a - s e du u m colono da fazen-
da de u m amigo quo ha mais do 8 
mezos s e acliava u o fundo do lei to o 
hojo , depois d e t e r usado apenas 5 vi 
d ros do elixir o 2 da fr icção, nehu-30 
t r a b a l h a n d o sem o menor incòinmodo. 

Podo o amigo manda r publica:- u 

A l i t u h o « l e B u b y r a 
A M O I 1 P H É A 

AO PUIILICO DE J U I Z DE FÓRA E K 
HUMANIDADE 

Padecondo dosta torrivol molést ia 
ora grúo adiantudissimo o tondo-mo 
t ra t ado coiu diversos modicos, cada 
vez sontla-mo a caminhar p a r a o t u -
raulo, eontomplando minha esposa o 
cinco filhos cora dor aguda no coração 
o dosaniino o te rno . 

Sou na tu ra l da Prus3ia, o estou no 
Brazil lia 85 ancos , o com rosidoneia 
nes ta cidudo, hu 7 unnos . 

Fui 0111 hora foliz consul ta r sobro 
m e u s padoclmentos o popular p h a r m a -
ceutico João do Eaeobar, o natavol 
botânico brazi le i ro . E111 u m moz do 
t r a t amonto , minha faiuilia o o povo 
d'uqui quo me conhece, todos mo fo-
licltam |iolas g randes me lhoras quo 
tenho obtido com o uso da < Atuúbu 
do Sabyra ». 

Estou convencido do quo pa ra com-
ple ta r minha cu ra é aimpiosmonto a 
cont inuação do romedio por mais al-
g u m tumpo o d ié ta . 

Ninguém 110 mundo tom podido c u -
r a r e s ta doença, mas o s r . Eseobar ó 
uma glor ia da scloncia o du h u m a n i -
dade. 

HE N I I I Q U E I J I V E N S T E I N . 
Ju iz do F ó r a , J4 do novembro 

do 1892. 

UM 1'LLODIULO DA CU11A DA M01U'UÉA 
11a 10 atiuos que trato-iuo cura vá-

rios médicos, indepoudonto do uma in-
lluidado du remédios unnunciudos pura 
a morphéu, iuutilmonto, só perdi mou 
tompo. Sendo chefo do famíl ia , natu 
1-al do Por tuga l , da cidado do Braga , 
viu-mo 110 Brasi l muito ilesgruçado, 
padecendo do lima doença hor ro rosa o 
Incurável . Era nioinonto foliz, a judado 
pela miser icórdia do Deus, procurei o 
erainonto pharmacout lca , sr . João do 
Eseobar , aue tor da niaruvi lhosa Atuú 
ba do Sabyra , romedio quo o modesto 
e humani tá r io phariuacout ico estuduu 
na tr ibu dos iudios . Meu estado ora 
gravíss imo. O sr . dr. Cae tano de Azo 
vedo, medico i l lustradissimo do minha 
família, p o r g u n t o u - m o : — t j u o roraedios 
os ta tomando V Disso-lhe ;—A Ataúbu 
do Sabyra do phormueoutico s r . Esco-
bur. Disso o douctor 0111 medicina 
Vocô ostA quasi curado, continúo. JA 
tomui 27 g a r r a f a s o a inda continuo a 
usar o mesmo romedio. Faço «ciente 
ao publico osto annuncio pura todo 
qquello quo sof f re do tão torrivol mal, 
oue não deixo do p rocura r o modosto 
u humilde upostolo du sciencia o s r 
João do Eseobar , con rosidoneia na 
P r a i a Grando. Assiguo-ino 

ANTONIO J O S É R I B E I R O 
Rua da Pedre i r a Imperial 11. 1, São 

Chris tovão. 

O conselheiro d r . Manoel da Si lva 
Mafra cumpr imen ta o s r . João Eseo-
bar, o pede-lho o obsoquio du vir vor 
u sua doente. 

Curtão, 5 do março do 1898. 

Pessoas morphet icas d ' a l t a sociedade, 
paren tes de médicos o a podido des-
tes, conf iaram o t iu t amonlo ao s r . J . 
Eseobar. 

Es ta reducçáo conheço bom do facto: 
por delicadeza, deixa de nomea r u fa-
mília dos médicos. 

Sr . Eseobar . 
Rio, 28 do maio de 1898. 
T011I10 ni i lhorado mui to cora o uso 

do Atuúbu do S a b y r a . Desejo sabe r 
se o sr . ostA em Nictheroy, con i fonue 
li h a dias om uma das folhas ( l ianas . 
Espero o obséquio de u m a rospos ta . 
'Uma senhora do al ta sociedade, minha 
amiga, t-slA também mui to interessada 
CHI sabor cm que dias o a que ho ra s 
o s r . põdo se r encontrado. 

C0111 csti iua e consideração, subsero-
vomo 

Criada, dedicada o g r a t a 
O R I L N K I I W K A BANDEIRA 

Rua do LaVrudlo, II. 4 7 . 

l l lmo. s r . pharmacout ico Eseobar 
Nic theroy 

(Cartão). Dr. Caetano Antonio il'A-
zevorto, medico, tiuiiilíl dn l íoa-Vista. 
rua du S. Diniz Gonzaga, 11. 49 . 

Apesar do nfto ter u honra de co-
nhecer V. H,, tomo a deliberação do 
appresontar a senhora D. Maria de 
Assumpçãa, moça pobro. O in teresse 
quo tomar farA grando favor ao seu 
cr iado obs. 

O mesmo 
D. Maria Candida da Assuiupção, 

em S. CrlstoVani, tom 18 annos, p a -
deço da elepliantias dos gregos, m o r a 
na rua 4», 11. 27. 

10 8 8 a ' e ti»". 

MOLÉSTIAS ii» ESTQMAGO. «Túlll CLjssaing 

( > r o t l < I A o 
Theophl lo José da Costa, Alfredo 

Josó d a Costa o Carlos José da Costa 
Moreira, agradecera a todas as pes-
soas, polo acto do earidado, quo so di-
g n a r a m acompanhar ató a u l t ima mora-
da sou sompro lembrado o oxtromoso 
pai, Francisco Josó d a Cos ta . 3—2 

A * I ^ i - o ç i » 
Os abaixo ass ignados, membros da 

f irma social Cas t ro Amara l & C. cora 
negocio do fe r rugens o a rmar inho A rua 
15 do Novombro 11. 01, commuuicum u 
es ta praça o As demais com quom tôm 
t ransacçõcs quo, ne s t a data , de ixou 
do fuzor par te da monslonada firma o 
soeio Eduardo Freder ico Correia do 
Custro, rotirando-so pugo o sutlsfoito 
do seu capital o lucros o exonerado 
do toda a rosponsubilidado, ficando u 
cargo do socio Jouquira José d'01lvei-
ra Amara l o uctlvo o pussivo du re-
ferido firmu. 

S. Puulo, 18 do sotombro do 1803. 
KDUAHDO FREDERICO COR-

REIA DE CASTRO 
JOAQUIM JOSÉ DE O L I V E I R A 

AMARAL 8 — 8 

A . ' I * i - a » c » 
Piiuentel A Sotto participara aos 

sous f roguezes , quer dosta praça quor 
do interior, quo os seus empregados 
cobradores so acham munidos do pro-
curação pora receber todu o qua lquer 
quant ia , por Isso não so responsai isum 
por qualquur impor tauc ia que se ju 011-
t reguo a pessõa quo não a t iver . 

S. Paulo , 18 do sotombro do 1808. 
li—8 

((0 )) 
odlçfto especial p a r a o Brasi l , pub l i -
cado 0111 Lisbôa. Chegou o n . 570 . 

Aos nrs. ass ignantos roga-se o f u v o r 
de virem r e f o r m a r s u a s a s s lgna tu raa 
aflm do não eoff rorom intorrupç&o n a s 
remessas . 

Accei tam-so a s s igua tu ras . 
Vende-se na agencia 

L i U i - g o < l o n o a u r i o , S - A 
MANGA & B A N D I J R A 

S. PAULO 

e c O n O i l l i t u i . 
o c x ^ O U O H 

Aquella t r avessa é cnmple tnmenle . prosoi . te , 0 da minha parlo dese jo quo 
isolada do centro da cidado o não tem i esse s a n t o remédio 110 torno conheci 
absolutamente i l luminação a lguma, do 
sor te quo so to rna um logar po: Igoalí-
l imo , mórniento ago ra que a t ravessa-
mos nina s i tuação ano rma l . 

Não é 08.-0 o pr imeiro assa l to suia-e-
dido naqttelle logar . 

do da humanidade soflVodora. 
Sou 

T e u uni.» obr." 
SlI.VIolIO MINF.IIVIXO. 

Pcposito em o. Puulo, r u a Dire i ta , 8. 
Terç . (15; 

l l a n c o <l<i . I r a r a i i u n r n 
Asscmble'i*gcral extraordinaria 

São convidados os acelonistas desto 
Banco a rounirem-so em asaenibléa ge-
ral ex t raord inár ia , quo torA logar no 
dia 24 do corrente , ao me io -d ia , na 
easa n. 88 da r u a do San ta Cruz, 
(ondo funcoionava ou l r ' o r a o Banco, 
nfliu do t r a t a r da r e fo rma doa Esta-
tu tos o da elelçAo do pres idente do 
Banco, por liuver o sr . Gormano X a -
vier do Mendonça, res ignado o cargo. 

Ara raqua ra , 0 de se tembro do 1893. 
13—8 A Direciona 

A ' p r a ç n 
Pimentel <£ Sotto dec laram aos scua 

f reguezos desta praça e do inter ior 
quo nes ta da ta deixou do sor seu em-
pregado de a rmazém o Br. João d ' 0 -
livolra Vlannu o por Isso não so res-
pousubillsum por qualquor importaucia 
quo se ja ontroguo ao mesmo. 

S. Paulo, 12 ilo se tembro do 1803. 
0 - 0 

• • i i m o i - s i l i < l : i < l o 
Se u policia 11A0 puzer e i h r o uns es-

cândalos i |ue so pra t icam todas as 
noites uo bordei do largo Municipul, 
n. 29, no subrudo immcdiato A easa 
undo es teve o museu Sortorio. oa mo-
radores daquolio largo ostfto dispostos 
a applicar por suas mãos o cast igo 
quo mcrocom tão desavergonhadas ines-
sulinas u tão abjectos euftens. 

O proprio cheio de policia declara-se 
impotente paru soffrour a prost i tuição 
e o caft inismo. 

Providencias , pois, c i m o . s r . dr, 
Bernard ino de Campos, so não quizor 
cahi r ora descredito na 
lu—9 Opinião publica 

E L H T A E S 
I n ^ p e c t o r l i i « l u l e r r t i H , 

i - o l o i i l H a ç ã o e i 111 111 I -
g i - n ç n o « I o l Í H l n d o d o 
M . P n e l o . 

Entrega de bagagem de immiyrantes 
cm S. Bernardo 

Do ordem do d r . lnspector , faço 
scionto quo as bagagens dos iiumi-
grau tos quo vieram pelos vapores . l r -
no, Jlio de Janeiro, Giulio Cesare, 
Tungue, íinurgoffnc, Sapoli c Rosário, 
sc aciiani om á . Beri lünJo, ondo se rão 
en t regues aus sous proprietár ios . 

S . Paulo, 15 de se tembro do 1893. 
J . E. PAIVA, amai iuonse, 

servindo de olllcial do 
3 — 3 expediente . 

* m % 

C o i i i ] > m i i i i u 

« I o S . l * < m l o . 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

Assembléa yeral e.rtraorilinaria 
o " E ULTIMA C'ONV'OL!ATA0 

Não tendo havido numero legal 
para instullar-so u usseiubléa geral 
ex t r ao rd iná r i a convocada para hoje, 
u cominisB&o l iquidante abaixo assi-
gnada novamente convida o s n - s . ue-
cionlstas a reunlroin-so no dia 22 do cor-
reuto, ao meie dia em ponto, 110 salão 
do Banco U11ÍR0 do 8 . Paulo, afim de 
doliboiar sobro os fins j á anntlhciadus. 

De aecórdo com o J I o do a r t . I !1 
do r egu lamen to 11. 4 l l de 4 do ju-
lho du 1891 a assombléa serA ins ta l -
laòa o reso lvera com qualquer nume io 
do accionistas quo ao represen ta rem. 

S . Paulo , 14 de se tembro de 1808. 
FRANCISCO CAHNEIIIO 
ANTONIO F E m i n i i t A DU A R T E 
J . L . DE OLIVEIRA CELESTINO 

15—10 - 1 9 - 2 0 - 2 2 

^ l a r e i i i e r i n e m . S I I I I * 
« l i o l i y 

Faço publico quo a marcincri t de 
Slnião Jacopi .t Micheii, si ta A rua do 
Barão do Jund iahy , 81, nesta mesma 
cidade, passou a ,-er de exclusiva pro-
priedade do abaixo assignado, l.vro e 
desembaraçada do qua lquer ônus, do 
sor te que aquellos que se j u l g a r e m 
seus credores terão a bondada de apre-
s e n t a r - s o dentro do prazo du 8 dias, 
a contar desta d a t a . 

Jundiahy , 12 de se tembro de 1898 
8 — 0 S i MÃO JAOOI-I 

A " I ' r n ( ; i i 
Os abaixo assignados comuiunleam 

a esta pnu;a. A do Rio de J. inoiro o a 
ou t ra qua lquer com quem t enham 
t ransacções conmiorciues que nes ta 
da ta organisaram u m a sociedade em 
commandi ta . sob a r azão social do 
Amaral , Dias & C., com negocio do 
fe r ragens , t in tas o a rmar inho , A rua 
If» de Novembro 11 Kl, lie. ta capitai , 
sendo socios solidários os pr imeiros 
dois ubuixo assignados. o o s r . J o s é 
Fe rnandes Pinto, nu qaalidudo de . 0 -
cio comniandltario. 

Out ros im dec la iam quo a n o f a Ur-
ina a s sume a si toda a responsabil idade 
d ' j aet ivo o passivo da ex t in i iu IImia 
de Castro, Amaral & C., a quem suc-
eedem, esperando nieroeer dos s e u ' 
amigos o froguezos a mesma Confiança 
o protecçao que s empre dispensaram a 
extine.ta rtrnia. 

S. Paulo . 11 dn se tembro do 1898. 
JOAQUIM JOSÉ DE OL I V E I R A 

A.MAIIAI. 
JOAQUIM D I A S DA I I . N I L ^ A I I -

HOZA 
3 3 JOSÉ FE R N A N D E S P INTO 

* # 

LE ILÃO 
D E 

PREMO E NEGOCIO 
U n i b e m c o n s t r u í d o p r é -

d i o « • « • • l l . O l K l O 1*01111110-
( l i « l i i « i o f t o sii*ii isi«.; t ' i<> p u -
i - u n o K o u i o , M o r t l i u e n t o 
« I o ( Í O I K I I - O H « l e s e c c o » «1 
• n o I l i u d O H , i i i m i t i m o n -
t o * o u t o i i H Í I I « > H , c o m -
p r o l i o n U o i x l o U H l i c o n -
ç a s . 

J. A LEAL 
P o r ordem d o i l l m o . ar. I V i o o l u u 

l l o o e l i , vendorA 0111 leilão 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A's 11 112 da manhan 

I t u » C o r o n e l I t c n l o 1 ' i r e s , 
X . 4 . 

M O O1 C A 
Um bem acabado prédio com t ros 

portos no pnvhuen to torreo o t ros j u -
neilus nos ultua, do roceuto conatru-
cçao, contendo bons coiuiuodos pa r» 
negocio o moradia , dando boa r e n d a 
mensal , 

IM«i n r i i i n z o i n : 
Sor t imonto do l íquidos nae ionaes o 

ex t rungei ros , conservas , massas , c a rne 
socca, veiitts, cebolas , sa rd inhas o nilu 
dezas, a rmação n o v a com balcão, b a -
lança, pesos o modidas p a r a aeceos o 
liquidos o competentes utensí l ios de 
negocio. 

Boa oeeasião p a r u mngiiiflco e m -
prego du capital, 0111 um bem const ruí -
do prédio, em bom logar paru negocio, 
guranti i ido runda ce r t a mensa l , c u j a 
venda sorA ef fec tuada ao m a i o r lanço 
obtido, em um só loto ou rctal linda-
mente , A vontado dos p re t enden tes . 

Terça-feira, 19 da corrente 
K I I I I C o r o n e l l í r i i l o P i r e s , 

X . i 
Moóca Moóca 

I>EI.O LEILOEIRO 

- I . A . I . E A I . 

V I t T O R I A 
Vendo-se uma, f rancezn, de Binder , 

com u m a pare lha do cavai Ios o com-
petentes arreios. Ca r t a nes ta redaeção 

8 M E N T E L ' O Õ T f f " 
Receberam g r a n d o quan t idade dos 

seguintes a r t i gos : 
l i anha Alves o m latas 
Di ta anior leana em barr i l 
Dita Olobo 
BacalhAU em ca ixa super ior 
Dito om tina Aupttriur C. II. C. 
Fe i jão do Chibi 
Dito da t e r ra 
Qenebra Foekin . 
Di ta l lope 
Oloo Coiza om quar to los 
Chumbo do mun ição 
Po lvora Ingleza em l | 4 o 1|2 Ib. 

o muito mais a r t i gos que tudo veudout 
barato. 

I t i u i <l : i E « t i i < ; n o , I I - , \ 
<1—8 

Âgua-Branca 
A D.M1NISTRADOR.—Desoja-so em-

" p r e g a r em fazenda. Quom pre tender 
di r i ja so A r u a do Uazomotro, u. 102. 

8 — 8 
A UMAZIiM.—Aluga-se lio cen t ro (Ia 

" c i d a d o um grando unnuzom proprio 
para deposito, a luguei eonimodo. t r a t a -
se A rua l õ il« Novembro, li, Lmhlade. 

o - . ' i 

Ã o s ' K Ò t í t W r i i i R 0 3 . V e n d e - s e 
grando quant idade de jo rnaes , 80 

ou 40 ar robas , na r u a 15 de Novembro 
11. Sendo todos faz-se g rande roduc-
çllo no preço. 
/T«OSlNHÍIt íA—Proel i ia-so uma , que 
^ c o n h e ç a bem o seu Ollleio e t enha 
bóa conducta, no largo Municipal, 27. 
1'aga-so bem. 10 - 9 

GABA—Compra-se ou aluga-so u m a 
que t cn l l a^ l a II dormitórios, pre-

ferindo-se pef fo do centro da c idade. 
Car ta a esta redaeção, A. U. 8 - 3 
p7 iS lNHKÍHA.—Ofrê rêce - se rnílâT itá-
^ i i a n a , o que ha t rês annos reside 
em S. Paulo, onde tem servido em boas 
casas. Rua do Brnz. 189. 0—H 
• p l i l i C I S A - S l i do uma prufeesora quo 
• ^ e n s i n e em easa par t icular a t ros 
meninas , sendo A primeira por tuguoz, 
f rancez, aritllulelicu, bordados o piano ; 
A seguiidu, instrucçfto pr imar ia o pia-
no ; U tercei ra , le i tura pelo methodo 
do João de Deua o calUgraphla. 

Car ta a es ta redaeção com us Inl-
eiaes C. S. P. 10—õ 

• I i m è A n l o i l l o «:<><>lii-.> 
U n o Antonio Coelho, Gaspar Coo-
llio, Maria Olympia Coelho do 
Castro, seus fllhos o Antônio do 
Custro. filhos, noto* e genro do 

fallecido . l o ^ ó . ' A n t o n i o <>«»«»-
lho, a g r a l o c e m proíuhdaiponto As 
possoas quo acompanharam o m e s m o 
finado A sua ult ima morada, e d o n o 
vo podem a .-ua presença A missa do 
sé t imo dia que serA rot-ada quinta-fei-
l a , 21 do cor ren te . As 8 ho ra s da ma-
nhã na e g r e j a da 8é, confoseando-so 
desde j á e t e rnamen te agradecidos por 
mais ( a t e ac to do religião e caridade. 

r a n c l u c o «! : • ( 1OM1 a 
Maria Candida da Costa o s e u s 
filhos, nóras , genro e netos iigia-
deceni a todas as pef.sõas que so 
d ignaram aidi i ipunhar os res tos 

mortaos de seu sempre lembrado es-
poso. pai, sogií i e avô. F iane iseo Jo só 
da Costa, e de no-.o rogara o car idoso 
obséquio do assi.-tii em A missa do 7" 
dia quo s e i á celebrada na • Cathedral 
quüi ta-foira , 20 do eor ren te á s Hl ; ! 
horas d;v manhã , por esto ac to do rei -
gião o car idade cmfesaam-so e terna-
ineate agradecidos. 8 — 2 

ti 
: 

S O H O C A B A 
Vende so um r e s t a u r a n t e bem af re -

gii"zodo, no cen t ro do commorcio. O 
motivo da venda é o dono inudar de 
negocio. 

Pa ra t r a t a ç j p piçsinn, r u a p l r e i t a , 
n . 41. 8 - 1 I 

GRMI3E FABRICA DL LOUÇA HACIQIIAL 

DK 

Manoel José Alvos 
O abaixo assignado, propr ie tá r io des-

t a importanto fabr ica , quo f u n c i o n a 
hu longos u n n o s Bairro de Agua-
Branca, previno aos seus n u m e r o s o s 
f reguezos desta cidado o do Inter ior , 
que, t endo r e fo rmado o a n g m ó n t a d o 
convenien temente o BOII ostaludocimen-
to, t an to no prédio como em pessoal o 
qual é bas tante habili tado, vindo do Rir» 
do J a n e i r o e de Lisbóa . se ueha emi 
condições para bem serv i r os s e n * f r e 
guezos, melhor do que qua lque r ofWnu 
fabrica, tanto s e m obra como om 
ço, para quo s e m p r e encon t r a r ão un i 
eorti iuento completo o esplendido do 
filtros os mais modernos , j a r r a s as 
mais bom aporfe lçoadas o modernas , 
f l l t radeiras pa ra ngua, ogtial As es t ran-
geiras o obra m a i s solida, t ubos pa ru 
chaminés, encanamen tos de ngua o 
exgottos, v idrados ou sem v idrar , v a s o s 
o pinhas para plat ibundus o jardilM o 
o inala tudo concoriionto A sua ar te . 

Recebo pedidos desta c idade o d » 
todo o inferior, despachando em qual-
quer Es t r ada de Forro, com a maior 
promptidão o bom acondlclonamento. 

A g u a - B r a n e a , 10 de setembro-
do 1898. 
3 — 8 MANOEL JOSÉ AL V E S 

BOM LEILÃO 
D E 

m o v e i s , l o u ç a s « | I I I I < I I - O M . 
t n p o l n H ^ w í M i r r i x I e l r a B , 
e n l o i l e s , « t e . , « - t « - . 

A. V A Z 
Honrado cora auctorisnção do » r . 

« I r - F r u n c l f l c o l l o r K e ^ , 
quo so ret i ra p a r a o in te r io r , vendo-
rA em franco leilão. 

Terça-feira, 19 do corrente 
AO MEIO-DIA 

õ r m > M . J o ã o , o . * f ; t : t 
(Bonils de. Santa Veciü i) 

Magníficos moveis , como s e j a m ; h o a 
o solida mobil ia austr íaca, esplendido 
guarda-veat idos, do d e s a r m a r , rico o 
e legante toi lot to (obra de gosto), r i ca 
cama f ranceza para casados, boas ca-
mas para sol te i ros , bom rvlogio, lou-
ças, quadro , cadeiras avulsas , snesi-
s inhas , niachina du cos tu r a . taput< s , 
eacarradeirat), j a r r a s , espeiiios, (-te. 

KmMm, g r a n d o quan t idade do olije-
ctos quo s e r ã o presentes a o leiião. 

Terça-feira 19 do corrente 
i i i - i i u f->- . l o ã o , i i . ' Í 3 3 

Ao meio-dia 
P E L O LEILOEIRO 

A . V A Z 
N. B . — JZntreya no mesmo dia. 

A 

Â 
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H E R M A N N B U R C H A R D & C O M P . 
M a de São Sento 45 e 49 S ? 3 . J E ^ A t J X ^ O Caixa do correio n. 96 
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C h a m a m a a t l c n ç ã o d o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s u l t a m d a a p p l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u e s ã o Ú N I C O S A f i E N T E S E F J E P O S I T A I U O S N O S E S T A D O S D E S. l ' \ T ; L O E I W U A N V 
O m a t e r i a l p a r a a s v i a . s - i e r r e a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e m a , é p a r t i c i d a r m e n t e r e c o m m e n d a v e l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s d e o b r a s e e s t r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z o e s s e g u i n -

; p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s t ç ã o ; 2 . ° f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; r a p i d e z n o m o v i m e n t s d e t r a n s p o r t e , n a c a r g a e d e s c a r g a ; V p e q u e n a d i f l i c u l d a d e d e i n u d a r a v i a - f è r r e a d e u m p a r a o u t r o l o g a r ; 5 . ° c o m p l e t a m d e p e n d e n c i a d o t e m p o 
í n n r i c . n iw'wl<». i m r i p . f i i r ft m n v i i i i n n l A n>i vi-» ' 

D e t u d o i s t o r e s u l t a l i a r a t e z a d o t r a n s p o r t e c d o j o r n a l , v i s t o q u o o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o o s t r i l h o s d e D e c a u v i l l e f a z l a u t o c o m o ~> c o m c a r r i n h o s , o q u e d á u m a e c o n o m i a d e 8 0 % s ó s o b r e o j o r n a l . 
U e e o i m u e n d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , c a n r a , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 
l e m o s s e m p r e u m g r a n d e d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g u e i e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a " r i c u l t u r a e q u a l q u e r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r e m p o u c o t e m p o q u a l q u e r m a t e r i a l e s p e c i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

• s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r e s , e l e . 1 1 
p a r a p a s s a g e i r o s 

O M A T E R I A L D E C A U V I L L E ò p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u l r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 
N e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r e m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E 

n o s E s t a d o s d e S . P a u l o e P a r a n á , 
: j 0 - 2 8 (alt.) 

i r l u a d e S ã o B e n t o , ^ o C a i x a d o c o r r e i o , t c > 

I » ^ ^ ^ m m ^ i 
^ f r p l B f i 

m & z i u z m Ã f " 

IJeor delicioso 
irusa tonico, esto- | 

maoal c reparador. 
fe Preparada pelo phar-ur 

jnaccutico 1$. 
U C A T T A P R E T A 
1 

RIO DE J.vicino 

Approv.nlr. pola 
i Jn*pi' 

L - M P E Z â F Ü W Í U 
I A l ü e i i j f t r r t / . a f l : « 1 / i ! H ? M ' / : i r. * u r . j 
I p n r t i c i g m a o g»&iá»ií«*o « I O K I : * ' 

Í V > r n i i < l a ( 3 c c t m i a o l a u > * i i l a W" •;<" 
| ( > r n < l o c o m 5» I h ! < ' h I í m i « - I u !fc3i i : t<i 
1 c i * i | ) I o i ' i o á B i O f ü Q i r a «!»•> ' . 
I a l l ( M i ( 2 ( í i ' á p r o a t p i a o i ^ i i S ^ {»•. ;»* • 
j m i a r ã o t í i i i ( i ( M i l í k i » o NOS* v Í V " <* •* ' 
I t i p r a ç a s p n i v H ^ a » * o < l a s*f5i. «• :-»••• 

ílecebom-sc assi&naturas 11a agencia: Rua 15 de Xo- ^ l̂v"!̂ '̂ ',.P«->«t , » 
I III i 1 1 i i l :>-4 p o r l « l i - ; i ! i o n « . 

I I a folha de u a i 1 circulação da America da Sul 
•:> «» l i c i l t . «• 

! c | u < ' . ' I f « • • • l i -
í*OSISI";*% 1 o c i l r -
m ! . ! < ' i n i m m i «>»• 

: - • . •• .*«• 

H I Ml» • 
<« <•: 1 » • ! . >1 

(f 

v«»in]>ro, 11, S . Pnulo. 
N.15. — A venda avulsa da folha faz-se nanipsina agencia 
Ias rtias da eidade. 
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DBi'0fiITAl;iOS '.'tiXÍ' 

ARAÚJO A PIMENTA * • '*. § I.cia com nltitnçíiu O 
liu» du B. I'•<Iro, M « í '-.*' «'•.'•''•*' |.r *| . ;rtt Junto. 
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2 — L A R G O D A M A T R I Z N O V A 

A n d e r s o n • * > t t n M ^ i - r <Fz 

11 
I t> Tí' ••'•'-MD..V vi.:. 

í i í f t í ' 

i > • li: .. • ' 1 .ia vriR*. 
« P r i i . í i o d o v e i i 1 . s e . B u x a q a e c a , M u l e s t a r , l t s o 

r ; a : j t r i c Q , C o n g e s t õ e s , c u r a d o o u p r e v e n i d o s . 
( o t u l o j u n t o fim còrns) 

III I 

PR i V i l E G I A D O 
P A R A G V F E 

L A P T E N T í -

x w v a a - z s , t a r j a m 

Kl i i i r ' .oni jo N O Z D E - C O L A d o o r t i n d i n ^ 

N 1 . n 6 
G R A N D E 

7 
A L A V í i U R A f : E C â F É 

m 

P K O n m i O S O n o enfra. |U< I-
, y ~t>0 m o n t o ' ' a rd i ic««. n a HuruiciiB: 

- J ^ í t á / n a H rtyspcpHins, nua gus t ru lg ina , na 
d f i - f y f ^ a n e m i a p r o f n n U u , n a a i-onvalcu-

c e n ç a s d l f f loe is , n a depre i - sao m o r a l , 
11a de i l i l l i l ad? e e m todo» os casos e m q u e s« 
q u e r l ! K S T A I ' I t A l t A S K O H Ç A S . 

CO 
< 

O 

rr^T-i 

E -

r S 

A ( ^ o m p a n l i i a A P Ü I S t e m a s a l i s f a c < ; ã o d t ) c o n i n i u n i c a r a u s i l l r n s . s r s . l a v r a d o r u s , a o s s e u s n u m e r o s o s í r e j j i i c . r s e a : ; i i - j 
f r o s e m g e r a l , i | i i e s e a c h a f u n e r . i o u a n i l o c o m a i l m i r a v e l s u c c e s s o n o K n g e n h o C e n t r a l d a P r o v i d i n e i a , K s i r a d a d e I > i r o I A M - I 
p n l d i n a , I s s l a d o d o I t i o d e J a n e i r o , p r o p r i e d a d e d o i l l m . s r . I . u i z P r o i l a s d e S á , o N o v o S e c c a d o r d e C a f é , d e Í!>WII. , > d e ; 
s r . P e r u a n d o \ r e n s . s a t i s f a z e n d o a s m a i o r e s e x ^ e n c i a s i | i i e s e [ m s s a f a z e r d e u m a p p a r e l h o d e s i a o r d u i n , t e c c a n d o | i e r f i : i - ; 
l a i u e n l e <> r a l e c e r e j a e m S a 1 0 h o r a s e o d e s p o l p a d o e m í a (i l e i a s , n ã o a l t e r a n d o a c ò r n e m o a r o m a . 

K s t e s e c c a d o r p ô d e s e r m o v i d o p o r m o t o r a v a p o r o u h y d i a n l i o e n ã o n e c e s s i t a g e r a d i r e s d e v a p o r p a r a o s c r n a i a n . 
O « a s l n d o ' o m b u s t i v e l r e g u l a m e n o s d e u n i c a r r o d e l e n h a p o r d i a . 

0 i l l m . s r . L u i z 1 ' r e i t a s d e S á p r e s l a - s e b o n d o s a m e i i l e m o s t r a r o N o v o S e n - a J o r A r e n s ' s p e s s o a s i | i i e p i r l r u d e i i M i i 
PARIU: Pk» L E B O Y . o cm todas as Phamaciâs. ,.s: , „ ; „ ; „ . „ t r a b a l l i o d o m e s m o . 

N o s n o s s o s e s c i i p t o r i o s e m J u n d i a i i v e S . P a u l o , l e m o s a m o s t r a s d e C a l e s c c c o n o N o v o S e c c a d o r A r c o s e m '.» li • r . t s e 
t r í c o n v i d a m o s a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s p a r a v i r e m e x a m i n a r o r e s u l t a d o d o t r a b a l h o d e s t e a p o a r c l h o i | i i e n i u i l o • re*- c a -
s a » { i n u n d a , n ã o s ó p e l a s p r e n d e s v a n t a g e n s i p i e o l l e r e c e . c o m o n e l a s u a p i r f e i t a e s o l i d a c o n s l r u c i ã o . 

^ j | ( á i n u u i i i i i c a n i o s a o s s r s . l a v r a d o r e s , i j u e t o m a n d o t e m p o a c o u s t r u c ç ã o d e s t e i n e c h a n i s i i i j , d e v e m o s i v r e i i ; r 

Approvado ps!a Inspector ia Gorai de Hygisae 

I > K . " I ) S I T O C : - : R T A I , : J S , U V A I , A A J Í J D A , R I O D K J A N E I R O | 

t !> :vit;t :i. 
•das as jiha 

1. R *.<IIJ|»WIIÍI!;Í- Pau l i s t a Impor tadora do 
ma- ias o drogar ias . 
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Casa Especial de Pianos 
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I m o n r l n s p u r a .'>• s a í r a IÍÍJ 18UV q u a i i l u a n l e s , | » a r a p o d e r . ^ a r a n l i r a o n l r e ^ a d o m a c h i n i s m n v u \ e p o c h a 
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_ j A c h a i i d o - s e o p r o h l e i n a d e s e c i 
l e i e n n i n a d a . 
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C n 
| rominissariiis de alto critério do Itio. rogamos «aos srs. lavradores para ijiie, no seu proprio interesse, venham i|'pnv> mie.' 

Q 

c s á 

caneste genero 
L A R G O D \ S É , N . 1 5 

S . P A U L O 

Comnuitiicnm >•< a - * ITVIIIS. sncordotos quo acabamos do rocober 
grandn sor t t - i n ' - ' d» ••< os (.b,:"cto.s precisos a o culto divino, como « ' j a m : 
riqai»*imoA candelabros p a i a a H i r m á r desde 4d een t . a té 1 ine t io n . l O e e n t . 
do a l t u r a ; rli|iiis«lni!is .•uMo-Iif I. L- •• diver us. lindos cálices dn p r a ' a 
dourada , do modelo romano , Isto (•, do Porto, do todos os t a m a n h o s ; cam-
pa inhas do todos oa t a m a n h o s : caMoirinhos do l indíssimos gostos prateados 
o d a n r a d o s ; thur ibnlos do mui tos modelos e g o s t o s ; l indas varas bordadas 
do motal p ra teado tino pa ra pallios, o b r a moderna, o quo h a do mais lindo ; 
n m b u l a s do p ra t a d o u r a d a ; lindas eaucollas de me ta l a ouro fino, ditas do 
p r a t a , vasos para san tos oloós, ga lhe tas de ftdos os t amanhos o modelos. 

Cruzos du todos os t amanhos p a r a procissões, l ampadas ricas, ató do 
raodolos dn lustres, com (1 o 7 luzes ao lodor , missaos ricos o simplos do 
1803, r t tuan» dn todos os t amanhos , o t e . 

Completo sor t lmento do pa ramen tos feitos, a l fa ias para egre ja , damas-
cos do soda, ditos do la, mer inò super ior para bat inas , Imagens, llòres, gri-
na ldas para v i rgens o an jos , vost idinhos para a n j o s , azas o enfei tes para os 
m e s m o i ; côra pura , g r ando sor t lmento dn Imagens em es tampas de todos os 
t amanhos , di tas do Senhor Bom •ID-.US de P i rapora . 

Grande sor t imonto do sant inhos rendados, d i tos om photographias , l ivros 
do missa linos, pa ra senhoras , veltudos, lllas de s e d a de todas as côres o 
l a rgu ra s , g rande sor t imonto de setins, rendas do Unho o algodão, tinas, fllós 
bordados a ouro e pra ta , bandei ras do Divino Kspi r i to -Santo , es tandar tes o 
o ra to r lo do tüdos os t amanhos , meda lhas de tudos a s inv jeayões , ouro p a r a 
b o r d a r . 

F r a n j a s o galfies, sapatos e me ia s do seda p a r a a n j o s ; borlas, cordões, 
j a r r a » pa ra a l tar , c o r t a s o resplendores para imagens, ves t imentas , ete. 

T a p e t e avei ludado o quo ha de melhor para eg re j a s , c o r t a s do N. S. da s 
P o r e i dos 7 myster los . Gor ros de volludu bordados a ouro flno, borlas para os 
mesmo» . Es tanda r t e s rel igiosos o para sociedades, etc. Livrar ia catholieli, me-
dalhas do pra ta da congrogâçao das (Ilhas do Maria, di tas dos Apostolados da 
congregação do Jesus , metal dourado, di tas do m u i t a s invocações. Crucifixos 
do p ra ta , rlco3, ditos do mar f im. Redomas d» vidro. 

informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 
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'•-•> anvoa rio mvccczbo. - P r o / n i o Cirande. 
Exposição Univ rsal. Pnrlz tfilO. 1 -t DINLIMAI ,ÍO Honra, 

ltí .>: -í hn-.dr. O u r o o 6 Medalha- do Prata. 
S W P. . P r . n > » ! s n n » . 

^ .. vi; v ' 
F.' o molhor a1im"nto • ara aa crlaScaa do tenra 

at.-inal o 4 ^ Id.i.l • SlJj: 
fa. «llla «i .1 
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F e r r e t e i c ^ c s s i i p 
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« . « t . ^ FABKICft 

j f K Q S P g ^ ^ J N Ç â 

á itisiiITlf Í'MicIa do leito mat« 
natn.ir. r.mii s u u s o n â o h a diarrbea 
• na di^osWo é fácil o coinplcta. ^ 

Em. rriin-.Q mae.m ran'ajTawenta r^mo nl'mento para os «Q 
Adjit s o Cor.ya escentes qu: 6m eftômagos d'llcadoa. ^ 

V e r a a i J o l r o t i ü I T S S T R O v « c C A S «Tr^RSAS lendo conservado^® 
-eu oroiria e toílassua.- 'pir-iy-nic-^ i :.lríM,.;s Além f!"s ;;randcs serviços q i ) ' 1 ^» 

-t^ con-efva JUC:ÍÍ.I h i-rot.T. K f i n i o e nos Hiispitàc*, ells tem Kanli;nlodEn 
M s u a posição na al;n. -íii. r.ín >.- [n ' u:..r. - . aos ,|u -i s , lia assegura ui:i l e i t e . 
® • :.'railavol, san.lavei e nalural | 

2i l j lr jr i . - ir .a: i ir , ir2rr W ^ S T I É o a >' rc- r|. r . i l r l n : K I I í H O d e PASS AP.OS. T®' 
A Cas t H ü n r i T J e s i l ó n:lo ti.:.; : . i l i : 1: o r.i:ir'ora um unlco aiícnte i ara o f f ô 

Hrazit: mmin ;iri, :i:'-ios . . ' . . l ou ipàed casaa Importadoras, Oro-^-^ 
jAiíarlas, phaiibaelas o 1 >jas i. n. • ' .«•• 

f.tr. í' írt, rua tlil iVirp-/.'t'i|«/. m 
£.').• i. r>.,Uíi/Jfl, I), íinote mu. V'3 

20 12 

s « n :«t3- . • m u r J K . 

d <1 .l/C 
sm cada lata 

( fabr.ca abana 

S * ; u ! Í o ú r i m F i o i ^ o n c i t i A h r < b s i , - i 

i A f i M l > A . m - l ! A 

IVielhoramentos de São Paulo 
P s i p e S d e Ü s í y e i ^ a s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A j í 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
i v i c | i ! i < n i n i i . ? : t o 

1 ' A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 
c a r t ã o d e d i v e r s a s c o r e s c q u a l i d a d e s 

• p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

Os papais h B«ssa fabr ica se r e c o r a d a r a pe las suas qo^/ idaJ - t |i ecos 
(até ' Mni do anuo) 

l í i f a i u f í w 

Para \m, J B o a C o s i n h n 

é precise J B o a J S Z a n t e i ç f a 
U S A I , F^O ; 9 , A 

L FRÈRES 
e m V A L O & N E S i P r a n ç a 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO M U N 5 0 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i f s e n t a d o Ácido Borlno, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

G R A N D E P R E S 3 I C Exponiçno Uniicrsnl d<: Pnr't ÍSSfí 

O 

l A i i l i ü f l V r a c : ! <l>i j l c c I n i i l n ç A o ) 

V I U V A A G U I A R & FILHO 
Q s a a s B ^ s r b u s -

Tüül-Sairitjffl V r f 
r ^ . ' c o u -

l . / . • -F í 2 
OfTorecem aos srs . hospedes e oxnias . faraillas toda a comtnoãlf lade, 

proniptidfio o f ranqueza , por preços raodicos. 
Dovd ó porta para qualquer ponto da eidade. — Pert > da Estação Cen-

tral. 

D E S . P A U L O 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARÍS 
I p i a e s nos Jonkoping , eom madeira bronca, nfto s a l t am e sao resis tentes 

a qua lque r humldadc , sendo cm prei;o mui to raais bara tos q u e t o d a : as o u -
t r a s qual idades ; acham-.«o s't v e n d a e m l o i l o » I IH c a s a s « l e n t o 
r a i n o « I c i i f í ( | ( o < I<> «•: n u i m r r l p l o r i u c e n t r « l í i r u a 
I M r e i l u , 1 4 . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d s 5 . P a u l o f t , - ; " , 

Prevonimos aos s r s . consumidores do nosso café que, p a r a «a r an t i a da 
sua legit imidade, ver i f iquem os dlzercs impressos, t an to nos saccos como 
nos envolneroB. 

Os saeeos silo do papel nianillta e impressos com t inta a z u l ; e e s en-
Tolueros s ao de pn(i"l azu l impressos cora t in ta vermelha . 

S. Paulo , l'J de s e t e m b r o de IKD:t 

B O R G E S , M 1 L H 0 M F N S & G U I M A R Ã E S 

fifiiin I k h v i l o , C M i l o < l o V i u d u c i o 

1 4 0 , C A I X A D O C O B R E I O S . P A U L O C A I X A D O C O R K B I O , 1 4 0 
2 0 — 0 

jí ÃBVtmOI erflClUBENTE, HA BABIHHA E fins HOS .TAE: DF *KY 1S 
f-; í ( j Vinho r f o 1'rptonn Defresne é o nmís r : • 

t'»n!c"S, contem a ílbrti mtisciilar, o forro inirnattc-o >' o p: •: iwu 
cJccüid-iCtinieOo vaccd e o unicorecouííítüiniciiiOiM"! <• í---

[int*> iie.UcioHn I inlw, quo de':Mi»rt« o ap;u:ti!o. rt - i i ' o s 
FI.IC I-S a.» ESTÍUNFIG » o ltioitio a A digostn-», c » n m 'V ' , |> ,ÍS ,I N V . ' ír:-

,sso (jiic i-iieorr.. o clo-iicn; > 
coosmnjVio . col'»?c «» snn o<; uy.-ctd-i-ulo 

... s desvios tia c lir.unrt vo. ii. 
f j u " " o I hiiiotl*' J'*'ptuiia lft'fro«tiP, I i ü i ^ j sc -\u i i'!»1-f >' 
/TÍ, D»»AÍTI-CCILCS da.-» VI i s (LL^O<TIVAS E dn c i i f - : n o ' d «» R • I ' -

^FÁ) MEUTE, ãiíUdas oucl i ronicas , como I.a.s >.ys . P-ia- UI« • . .O-

4 
• f o 
VÃ 
i 

I S i o J a í i e g r » ? » 

l í 

1 0 - H -

V / v co:»|»nravcI. ' ioe e, por isso 
iijii-culos (ftjc sósia a cou 

/*/{ pcUanoiuia . prcvlno os <ies 

C O M A N H I A 

ielhoramsntos de S. Paulo 
E S T A B E L E C I M E N T O DE C A Y E I R A S 

S S G R I P T O I I I Q : R U A D I R E I T A , 6 , S Q B B A D O 

l icam vigorando até ultarior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, cru sar.cos (le t»t> kilos 3S600 

. e x t i n t a • • r i o 1 0 0 l i t r o s 2 S 2 0 0 
r,(» I S 2 ( ) 0 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l h e i r o 1 4 0 S 0 0 0 
C a y e i r a s , 5 d e j u l h o d e t H ' . t : j . 

('• e n g e i i l i e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( 0 4 ) 
l ' ' r a n c ( m ; o 1"' . l i i i m o o . 

f l L-i - c l n . , e no inara<lno. < irinrose. (!í 0'.*v. • 
ni.Si.rnlK.llAririia üli-nil1».! I , ' i IUÍÍII.Ir t'!<: OnTiDi I i í a l o c f n a Iii. n i t ' 3 - ; < • ' lí 

ííR. liiàcrl.ii;Ç.is cu ja MUtlo e posta eri; risco peio r.,.. 1 Li 
•s 1 as nr.e-is cuj^' vigorocom:»:oineUMo pela Irai' •• ' 
r 

' aFro . í " ^ cu]<"»'vJgoró corri;".oinotlido pelo tr«; 
DLFfiÈ. HE ó o primeiro preparador do F"ix/n> *fr í Cuí.iado com as imtlíiçScs. 

A \Up.rjn: KM TODA* MEU ®rrri'!tn.Jr 
« do Eotra.; c""'' 

" O A I -

S-or , A' 

£ i : I. <? 
•Ti"' 3 , 

' •« . ?! 
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ALTO D( URO 

a - s 

P 
J 

I ^ o c S Í i S i i o m a i i 

H U A © A B O A 

U e H l i u i r a n l si I n < : n ( c 
Aber to toda a noit com (fabinetes re»ei vados ( v i a la in i l ia - . 

T h e o n l j - e n g l i s à h e u s e i r , S . P a u l o 

0 que ha de mais fino e puro 
V i i i t i " ( J o E l a r e o i c ^ l l i m o 

V i n i i o v < ' i ' « l « -
r V i l l l l ' l * 4 i l l l l i l l l l O M 

> -V. V i n l i O K I V i u i e e z c » 
V i n i l » * ) « I n I t l i c n o 

I M P O R T A Ç Ã O D I P E C T A 
<}r.irnli' deposito de cort; r v a s exfran^oirar t , massa?1!, vollus. genef im t 'o 

pai7,. n l tafa . e tc . 

A T A C A ^ - O S A ¥ A 2 R 2 E i f - 0 

A n i X H E I H » 

Barrosa Filho & Osorio 
S . P a u l o r u a <hi C a i x a «rAijua S . P a u l o 

esquina da r u a do Marechal Deodoro 18— l 
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GRAGEAS DEMAZfÈRE 
rA-UBro-w-ac laa x>«l& I x i a » « o t o r i a . d» H y g i o n o li 

O A S O A R A S A G R A D A ' 
W i M n ÍMctilo m l H i 

PRISÃO ot VENTRE 
H A M T U A L 

I D«ponl4R«rkl : Ptaaruucla O. DEMAZtÈttE 71. avenuode VIUIers 
— |bs. Paulo : C <1 Droflai <« Eiliilo da S. Paulo. 

B r a z i l 
I0DURET0 DE FERRO E CASCARA 

Contra ANEMIA e CHLOROSE 
Hão produzindo a Pris&o do Ventre 

MAGNEMA FLUIDA 
DE A . M E M í > O m Ç A 

Em preço o qualidade ó preferível 
& extrangeira. 

Vendo so em todas as pvinelpacs 
pharmacias o drogarias. 

Deposito: 
• l n e a r o l i y (G. do S. Paulo) 

1 5 - 8 

C a s a A. P u e c h & R e z e n d e 
RUA DUQUE DH CAXIAS, 3 5 

(Esquinada rua Santa Eplwjcnia 

Importadores do proiluctos francezos 
como se j am: consorvas, licores dos 
raolhoros fabricantes, eognaes do di-
versas marcas dosdo 0$ a t i 18Í a 
gar rafa , vinhos ttuos do Bordeaux o 
Bourgogne desdo o preço do 18$ ató 
210Í a caixa. 

Rocommondamos espocialmonto o 
nosso vinho do niosa, marea C õ t o s 
B o u r g , quo vendemos a 14$ a 
dúzia ; garantimos a logitimidado das 
Tnorcadorias de nossa importação, visto 
recebermos directamente dos produ-
ctores. Annoxo ao nosso ramo do no 
gocio tomos um grande doposito do 
goneros do paia. 20—i» 

M e d i c o 
D H . S O U Z A C A S T R O 

Especialidado—Molostias de gargan-
ta , na r i i o ouvidos. (Com longa p ia -
t ica nos hospitaos do Paris, Vionna o 
I tál ia) . 

Consultorio o residoncia: 
Rua do Palaciú, :t (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do 9 ás 10 horas da ma-

nha o do 1 As 3 horas da tardo. 
3 0 - l i ) 

0 Q U E H A D E M A I S S U P E R I O R N E S T E G E N E H O 
Aconsclhaniol-o a todos os apreciadores do C a f é V l o d n c t o , quo 

é o cafò por oxcolloncia, o café noc plus ui t ia . 
A' venda em casa do 

Borges, Milbomens & Guimarães 
R M © Í K R 2 2 J T A . C A Í 5 1 T - © D © f S A E ^ C f - © 

S . P A U L O CAIXA DO CORREIO, 1 4 o S . P A U L O 
l o - o 

P o r M S S O O O 
Uma grosa tio linha C l a r k bran 

ca u prota, n.™ 40, 50 o RO. 
C a ü » I t a r c c l l o s 

4 1 — R U A 1 5 DE NOVEMBRO — 4 1 
80—11) 

D r o g a r i a i m p o r t a d o r a 
DE 

i , Bicallio & Comp. 
R u a H . P e d r o , S H o í » 

R I O D E J A N E I R O 

Roga-se a todos os srs. pbftrm.-iceutlcos, drn-
£11 ,-iivi e Indnstrínes a sua attençllo para o 
grande e permanente deposito desta drogaria. Km 
•eus annatens oncontra-so sempre grande depo-
•ito do todas as drogas o produetos chlmlcos 
dos mais acreditados autbores nfto só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
ge.al. 

Recobo também directamente todas as agitas 
mineraes, naturaes o bem assim, completo o va-
rladissimo Bortiinento do todos tfs appArelhos o 
utjnsiiios applicados aus laboratorios pharma-
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Treçoe sem competência 
Remessas immediatas 

Ã 135300 
O n u t r o do setineta superior, côr 

lis i, oníestada. 
C A 5 A B A R C E L L O S 

R u a 1SS d e I V o v c i n h i - o , "5 3 
3 0 - 2 1 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S E R O U Q U I D Ã O ! 
0 ttttrtb mais fácil e cconomlco pnrn dobellnr' 

todas essas molestlns, verdadeiro flasollo da hu» 
mn nidado, è o emprego do um nuMltenmn t̂t 
apropriado exclusivamonto K ftWV N« meio, 
porõm, deasa alluvifto d* «̂ ttVüüios poitornos, cada 
um '.os quaos J\Vfca infallivol, a escolhn do , 
verd i ioiro SÔVla roalmente difflcil so n longa ; 
e>pWi'!ncla nilo nos iudicaaso a existencia do 
ylui t>St> • asreililado Xarujie do Uonque, único 
peito.nl cuja reputaçfto ninguém contesta. K«5te 
medichiuento o também um poderoso ftfltl-ABllr-
matico, poii bastain duas ooiheros do c«H>ft, \<Kt'k 
acalmar o accosso mala forte t> lambem om 
reiaçílo á tosso ícwa o Cuidado com 
as falfiittcacO»*v 

0 wntowilVü o genaino xarope do Bosque ó 
«PlíhsYSVdo peia Impeotorift Ueial do Hygieue e 
traz a marca registrada: Una estrella eucarna«<* 
deatro do um duplo cresceute. co*n tüíes 
preta e vorinelha. 

DEPORTO ÜRRAL 
H l o t i o . I n a i c i r o 

rua do S. Pedro; 58 

E m H . P a u l o , B M i a r i n a c l a 
M . . Z o s t o , ROA DK S. ^OÃO, 15 

4 0 Ó O O O 
Por ura colloto I ^ o o t y . 
Valo 60$00ü 

CASA BARÜÜLLOS 
R u a 1 5 i l c I V o v c n i b r o , 4 1 

3 0 - 3 0 

m m - m 
G U A R D A - P O ' S P A R A S E N H O R A 

« S a A M 3 D S § O J R T a M E T - O 
E M 

L A S A I S O N 
S . P A U L O R u a S . B e n t o , 5 i S . P A U L O 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 
i 

0 CAFÉ' V1ADUCT0 
rara facilidade dos trocos, (vtaiido 

em pacotes » l o O O O « V " m ' V * 
p o r « , 5 0 0 0 o 4 S O « r « » n « 
m u a , p o r l í O O O . 

BORGES, M1LH0MENS & CUIMHLÀTS 
Rua Direita - Canto do Vi««» 

oO— 1U 

D r o a i l l n n l s c h e « » ! » « * 
I » o u H « ' l > l a i i » I 

1 0 - 4 

Liverpool Brasil and River Plato Stcaiuors 

1.11» 
10 1/2 

905 
887 

4.005 
415 

SABÃO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PRKP.ARADA F 0 U 

J A I M E P A R A D E D A 
APPROVADA PRLA HXMA. JUNTA DR 

1IY01HNR PUI1UICA DA CAPITAti 
InnumoroB cort Ideados do médicos dis-

tlnctOS o tio pessoas do todo o critério 
attostam o prooenlsam o 8 i > I > à o 
H U B H O para curar 
Queimaduras 
Novraigias 
Contítsolis 
bar thros 
Kmpingonn 
Pannos 
Caspas 

Bspiithnn 
Dores rhoumaticas 
Doi-os do cabeça 
Forimentos 
Sardas 

| Chagas 
| Hiig;w 

C A R V A L H O * C O M P . 

Escriptorio Commeroial 
K U A D A B O A V I S T A :t 

Vondom: 
E x e e l l e n t e s r » z e n < I « « d o 

café nas zonas do Ribeirão Proto, Bo 
tueatú, Jaboticabai, Banharão, Bra-
gança., ctc. , e tc . 

T e r r e n o s no florescento bairro 
do Sant'Anna, jív servido por linha de 
bond, ondojA sân proprietários o Exm. 
'Barão do Ataliba Nogueira, Companhia 
Editlcadora Campineira o outros. 

. I t n g n i f i e o t e r r e n o com 
180.000 m.» q.5 na estaçfto do Agtia-
Brauca com 600 ni" (lo frento, collo-
oaçP.o alta com uma boa nascente. 

r e r r o i i O H na Consolação, ser-
vidos por 2 linhas do bonds. 

E x c c l l e n i t w < p i » « l r < > H do 
terrenos seceos o altos na 4.» parada 
fUstrada do forro do Norte) prustan-
tiloso para odillcações o formaçOea de 
cha?aras . 

U m ü i l i o talculado uns 50 al-
queires de terras a 1 hora de viagem 
di s ta capital, com casas, mattas, mag 
niflea agua corrento quo so presta pa 
ra tocar um motor regular . 

l * r e < l l o » om diflorentes pontos 
da cidado, o om arrabaldes dando bom 
rendimento. 

S O O O o l t p i e t r e H do torras 
no Paranapanema. 2 léguas distante 
da ViUa no alto da Serra, rnmittcaçao 
dos Agudos, terras próprias para ca-
fé, como domunstra cafó oxistento, 
terreno todo explorado o conhecidas 
ns suas divisas. Magnífica acqulslçfto 
para uma ou mais fazendas, logar 
fucturoso bom diverso do outros quan-
to à sua legitimidade, proporcionando 
o proprietário os meios do conducvflo 
ao pretendente, scudo a viagem fácil 
o recreativa. 

U m b o m n r m u z o i n 
fronto para a KstaçUo do Pary, 
bom terreno correspondente. 

E n c a r r e j i " 1 » - 1 * * ! do todo o 
qualquer negocio do caracter mercan-
t i l . 

C A R V A L H O & C O M P . 

Caixa do Correio 154 
R U A D A B O A V I S T A 

9 . PAULO 15—15 alt . 

A D V O « ; A Í M } 5 
OS IIRS. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
11—RUA 15 DE NOVEMBRO—31, 8. Panlo 

60—55 

~ Ã 3 0 $ 0 0 0 

Cobortores brancos, gran les, (1o la 
para casal, v a l c i n I í O I S O O O . 

, CASA BARCEIJLOS 
41 — Rua 15 de Novembro — 41 

30—27 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

o S o 

C O A L F I O 
M A R C A I X I I t l i l . L A 
liiquldo o secco, em pó ou om pas-

t i l h a , indispensável para a fabricação 
d ) quei jos ; cada vidro traz a dirc-
e;ao para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Estrella (om circulo encarna-
d o ) MAOAI .HIES , LUCIUS S C O M P . , s i i c -
cessoros do Khinj/elhoefcr íc <'mij>., 
Riu tio Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho tio invariavol boa qualidade, 
conforme a experiencia de mais do 
quinze annos, o de ofloito seguro o 
vantajoso no uso, como prova o gran-
de e sempre croscente consumo em 
tod"s <>s contros agrícolas do paiz, ; 

acha-se á venda em todas as casas 
do intorior. (toro. o sext.l 

A 
Um metro do llanolla do pura la. 

( l a N i t I l a r c e l l o H 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

3 0 - 2 0 

ErupçOoe cutftiicas 0 illordgduras do 
insccniB VBrtOhOSOs, etc. 

A única tí a melhor AGUA DE T01-
LETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das liials afitliiadas. 

Vendo»!!») êni todas as drogarias 
Uarmacias o lojas do porfnmarias. 

Jogos de rodas 
Vondom-se dou» joffos de roda"?! d« 

forro) í i tê foram ttü lith lüéôillovól, 
com os cohlpctentos eixos o lança. 

Cartas a esta redacçfto com as ini-
ciaos C. S. P. 

esperado em Santos, saliirà com brovldado para 
N O V A V O I I K 

om diroiturit. 
Recobo passageiroüi 

F . S . H a m p s h i r o & C . 
A G E N T E S 

S A N T O S 

Socióté Gênéralo do Transports Mari-

times á vapour de Marsoillo 
O v a p o r 

B O U R G O G N E 
t s | DraJo em Santos no dia 15 do 
íorrflnte sahirá, depois da indisponsavol 
demora pat'ü 
l t i o < l e . l u n e i r o 

M o r n e l h a 
G ê n o v a o 

I V n p o l o H 
Passagens (mm Bareolona 110$ o 

mais portos lOOjt. 

O VAPOR 

â Q U I T A I N E 
esperado no ltio do Janeiro, ató o dia 
Kl d i corronto, sahirii depois da indis-
flotleiltel demora para | 

t l o n t e i l < l « " ' o ri 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
tírii H . t * n u l o , Rua Josii Bonifá-

cio, 35. 
Em S:MI1OH, rna 25 do MnrçO, 17, 
Rm l i i o « l e . l u n e i r o , m a 

Alfandopra, ÍÍ4 

10 1/2 
003 

1.121 
010 

4.700 

Berlim 1.094 
hondros 10 3/4 
Paris 8«7 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

M r l t U l i I t a n k 
liondros 10 3/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.090 
Italia -
Now-York — 

O mercado continiíon ostroraecido o 
com pequeno movimento. 

A taxa de 10 3/4 regulou olíleini 
monte as operações, «ffoctuando-so, 
comtudo, nogocios a tO 7/8. 

Foram insignificantes as trnaacções 
do soberanos. 

Pela manhS, o papel particular Ibl 
cotado om Santos, a 11 ti. 

T E L E G R A M M A S 
S A N T O S , 1 H . 

C u f é 
Entraram i.rr.58q eaccas 
Vonderam-so 1,1. 
t?'j|.;»nm..- 251.230 
P r e ç o . . . . , . , . . . . . . 121000 

Mercado muito lrrpgiil»r. 
Cambio : 
Iiondon, 10 3/4. 
Drlctish 10 7/8. 
Franco 10 16/16, 10 7/8. 
Particular, 11 <(. 
Soboranos. 23$200. 

Para Europa : 

| j . w . DOAWB & C -

Para Hamburgo 
Havre o Opção 

I-EHUF.SOS EMBAUFAUORES. 

Para 

1 .000 
200 

1 7 

114,630 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOIIES FHPF.ltADOS NO IllO 

21 Rio da Prata, Tamar. 
20 Gênova o osc. Dura di Oaliera. 

VAPOKF.S A SAUIR DO RIO 
21 Southamptan o esn. Tamar. 
28 Gonova o esc. Duca di Galiera. 

VAPORF.S F.SPERADOS EM BANT0S 
28 Antuérpia o oso. Malange. 

VAPORES A HAUIIt DE BANT0B 
20 Hamburgo o esc. 8. Nicolàs. 
20 Antuérpia o oso. Tamar. 
30 Antuérpia o esc. Malange. 

COTAÇÕES Comp. V(tn4» 

«anua 
12J8ÜU 

Vap. ali. Porto Alegre..... 
* ali. Graf Vismurck.. 
t jíort. Tungne 
» ali . Patagônia....... 
- ali. Amazonas 

franc. Entre Rios 

Para ou Estados-Unidog: 

Moléstias dos P u t a s e Fsíomag0 

FEBRES li MOLÉSTIAS DE 
CitEASÇAH 

c M N i C V n o 

D r . A L E N C A 5 Í R S R E I S 
Omsnltorio—Rua 15 do Novembro, 11. 
Consultas—Do 1 hora As 3 horas. 
Residência—Largo dou Guayanazos, 2. 

3 0 - 1 2 

L A v e l o ò e 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

I O « I r . S i l v o l i - o o l t l l r n 
ó encontrado om seu escriptorio me-

Idico, rua Josò Bonifácio, 0, da l às 
j l horas. Riwidenela, 37. rua dos OUR-
yauuzos. Teleph. n. 501. 

SiTiSE 
l ) r a t e n t o F e r r a z 

Residência, rua do Gazometro, 4 
Eseriptorio, (1, rua Josó Bonifácio, ] 

| l a II á 1 hora. Tcloph. n. 72:1. 

Pahiríi do Rio do Janeiro no dia SS do corronto para 

G E N U V A d 
N Á P O L E S 

Todos os vapores desta companhia são illumimdos a luz eloctrica o 

fazem AS viagens mais rapidas e repulares. 
No proç.o das passagens está incluído o vinho do mesa. 

P a r a passagenB e mais informações, trata-so em H. Paulo flOltl 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a s a « l e r a m U i o e i m p o r i a ç A O 

RUA DO HOSARIO, N. 1 A 
No ltio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o m j > . 
37. RUA PRIMEIRO J)E MAItÇO, H7 

G R A N D E DEPOSITO 
DE 

E O F F I C I N A 

M á r m o r e s , ladri lhos, azulejos 
M O S â K O S D E M A D E I R A 

Nesta antig» o acreditada casa. que tom fornecido o ratá fornecendo as 
princlpaes obras ilo mármore» c ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes! 
olinus iln N. S. ilo S. S. dn Cai dclaria, do Banco da Itopublica do Brazil I 
(em construcçao), do S. BenediCo do I.orena, do N. S. da Appareeida, Jun-1 
diahy, etc. , c tc . , os senhores compra»1.'ires or.conlrarao sempre um vuiiado 
sort imrntojdc 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

C O L U M N A S , D S 5 E A U S , E T C . , E T C . 
COMO TAMBÉM 

R i t p e c l a l l i l a t l o i l n l a t l r i l l i O M p i . - j a t - n l ^ a i l a * e 
r o c h o i r a w , c o m o « e i i m i m 

n a n p r i n e l ] t a e i t c l<]a«l«^M « l a R u r o p n , 

tudo tio tunis apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nosso» 
sortinicntos feiios dircctamento nns princlpaes fabricas tia Europa e os már-
mores fornecidos pela nossa casa lllial om Cariara. 

Encarrega-se da execução do qualquer trabalho do marmoro, ladrilhos o 
tzulejoB por Importante que soja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no Intorior. 

NAVIGAZIONE GÊNERALE ITALIANA 

m n mm • 
F L . O R I O & R l . T B A T T I N O 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQÜCTB 

M A L A N G E 
CSpol'ado da Europa, aahirá do Santos 
9 80 do corronto para 

A n t u é r p i a 
com escalas põi' 
• l u l i i a 

1 ' c i ' i i a m h a c o 
e U n h o a 

O PAQUETE 

liE! III! PíBTI'(iU 
Siiliii'3 do Santos para- os portos acima 
a 19 de outul i rüp. f>i*uro 

Estes paquetes têm excollmitci nc-
comoflaçÂes para passageiros da I», 2" 
e 3* classo o sSu illuminados a luz 
electrica. 

.1 i" classe diffrre unicamente da 1 
na posição dos camarotes. 

Passagens e mais informações com 
os a v i l t e s em 8. Paulo 

do Paula Silva Pereira & F i o 
39 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . M a n i a 

l a n h e r R a m o s & C o m p . 

H a i i l i m Rua 2 i do inalo, 20. 

com 
com 

o°perado do Rio da Prata, sahirá 
« l e S A N T O » 

om 28 do corronto para 

G Ê N O V A 

e N Á P O L E S 

A G E N T E S Emanuele Cresta & C 
R U A D A B O A - V I S T A , 4 4 ^ A Ml LI O 'JjHEST A &C 

C a s a m a f H s z 
N O R I O D E J A N E I R O 

B l l J A U K S r < » -

S - P A U L O 
Praça da Ropnblica 41, - S a n t o » . 

Ses. cafó 
22.508 
12.030 

1.00O 
18.089 

, 10.793 
17.571 

91.090 

Sobermos 
AVÇOCB 

Companhias 
Palllirta integ 
Ideni com 2 0 % 
Mogyana, 1" onii>«ao.. -
Idem da2* c n l ! « a o . . . 
C-ontral Paulista 
Afoehanlca Import 
Oosto Agrícola 
Luz Stoarica 
Rui Brasileira 
Christoffol A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S .Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos : 
CreditoRoal,cart. h y p . 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20 % 

. I lavradores 
'Unido do 8. Paulo 

Idem Ou 2" emi s são . . . . 
Coinin. o Ind 
Construe.tor o Agr 
S. Paulo 

200$ 

1*1» 

Scs. cafó 

Vap. Ing. Hogarth 23.807 

EMBARCADORES DO MEZ DE SETEMBRO DE 1893 
Scs. café 

KARL VAI.AI8 & O. 

Para Hamburgo 
Rottcrdam 
Antuérpia 
Havro 0 Opção 

IIAIID RANLL & F!. 

Para Havro o Opçfto 
KKI»RENNEU-BlI1.0tV S C. 

Para Hamburgo 
Rottordam 
Antuérpia e O p ç í o . . . . 
Bromon o Opçflo 

NOSSACK & C. 

240» 
40Í 

220* 
210$ 
400$ 
160$ — 

38$6 — 
100$ -

— 80$ 
80$ — 

40$ 
- 10$ 

inoí 
40$ 

190$ 
40$ 

100$ 
110$ 
5(1$ 

1011$ 

40$ 

150: 
70: 

95$ -

l . e t p s » » l»y |»<»tl»«M<a^'' , !* 72$ 
60$ 
80$ 

not 
57$ 
7B$ 

8.6K0 
2.000 
2.'>70 

soo 

2.000 

:i. I"5 
2.7." J 

970 
750 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas as seguintes: 
Da Companhia Cantareira o Exgot 

tos, para 20. 
Da Companhia gaz. aguas o exgot 

tos para 22. 
Do Banco de Araraqnara, para 24, 

na cidade do mesmo nomo. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfândega o Ro-
cebodoria do Rondas, de 18 a 23 do 
setembro : 
Cafó bom I$250 kiio 
Cafó escolha S750 • 

CAMBIO 
S. Paulo, 10 do setembro do 1893. 
Tabellas alllxatlas houtem : 

I.OGMloa B t a i i k 
a 90 d. 4 vista 

Londres 10 3/4 10 i/2 
Paris 8x4 
Hamburgo 1.094 
Italia -
Lisboa o Por to . . 
New-York 

Para Hamburgo 
Rottcrdam 
Antuérpia e O p ç ã o . . . 
Havro e 

S. STOFFUF.OEN & tí. 
Para Hamburgo 

. Rottcrdam 
» Brenien 

Al.llF.ltT Hl-SSKER 
Para Hamburgo 

AUGUSTO LEDBA Jt C. 

p.irn Hamburgo 
. Antuérpia 
. Havro ó Opção 

NAUMANN, tlF.PP & O. 

Para Hamburgo 
Brenien 
Ncw-York 
Rottcrdam 

JOI1N BRADSHAW Sí C. 
Para llamllilrgo. 

Anteurpía 
Antuérpia o O p ç l " — 
Brenien 
Now-York 

nni.woitTUV, EI.I.IS & c. 

Para Hamburgo 
Now-Yoik 
:i). JOUNSTON & c. 

Para Hamburgo 
. Now-York 

A. TROMMEI. & C. 
Para Hamburgo 

> Rottcrdam 
» Now-York 

TUEODOR WIl.LK & C. 
Para Hamburgo 

OOETZ UAYN & c. 
Para Rottcrdam 

. New-York 
» Hamburgo 
» Havro e Opção 

GUSTAVO TRINCKS & C. 

Paia Antuérpia 
. Vilborg 
« Hclsingfors 
» Hamburgo 

11. WOLTJE & c. 
Para Brenien 

Hamburgo 
AIIBUCKLB BROTHERS 

Para New-York 

8.138 
1.26" 
1.0(10 
3.500 

3.050 
1.015 

770 

3.119 

1.250 
500 

0.487 

3.402 
1.250 
6.000 

250 

750 
4 50 
250 

1.1 00 
4.800 

739 
Ü.504 

2.1^0 
1.650 

3so 
750 

1.100 

1.000 
:i.()00 
2.150 
4.S87 

1.400 
450 
600 

3.880 

110 

O 

P o r V7S e W Í O O O 

Peças de mor na superii rtss com 20 
metros, v t l e m « I M < ! 0 0 . 

' ' • S A B A H I ; K M . O S 
41—Rua 13 de X'jvembio—41 

30—29 

Rei dos Ciganos 
POR 

PuNSON D11TERRAIL 
QUINTA PARTB 

GRANDEZAS DR ALMA 

V I 

Kmtim o cirurgião Bolton ca-
minhava modestamente a algu-
ma distancia. 

Mas em vão 3e procuraria en-
tre os assistentes o barounet sir 
Roberto Walden. 

O esquife foi coliocado á en-
trada do jazigo ; os padres re-
citaram as ultimas oraçfíes, de-
pois cada um dos assistentes 
foi inclinar-se diante do morto. 

Qunndo chegou a vez de Bol-
ton, approximou-se a ellc e mur-
murou em voz baixa: 

—Sir Roberto Walden, Deus 
tenha piedade da sua alma. 

Um homem mascarado, en-
volto em um grande manto e 
occulto atraz de um cypreste, 
não tinha perdido o menor in-
cidente da ceremonia fúnebre. 

Esse homem viu passar se 
guidainento Leonel, que suspi- a noite e tinha na testa uma 

l i ava ; Os.nany, com a fronte in-;estrella branca, signal da rea-
clinada; e emfim, sua alteza . leza. Os dois homens apearam-
real o príncipe de Galles, per . se respeitosamente, apresenta-

d o do qual cr.niinhava um jo- ram o cavallo ao homem mns-
ven cortezão, o duque de Som-1 carado e disseram-lhe : 
merset. I —Rei, os teus vassallos es-

— Vossa alteza, perguntou o' peram as tuas ordens, 
joven duque.deu nlpum dia cre-j EPILOfiO 

a esse riunor publico, que 
" I _ « ..u 

dito 
dava o marquez Rogério deAsh-
burthon como filho de uma bolie-
mia V 

O print ipe de Galles respon-
deu : 

— Não sei PO o nobre marquez 
Rogério d- Ashburthon era bo-J o céu estíeUãdo e sobre as vagas i 
hemio; mas o que sei bem e m .JI) t , 8 D ( , n t , . 0 e m u m a | 
que se os bohemios tivessem a h o r a transportará elle para lou-
sua nobreza, a «ua >'e leza e , u o s | ) a i z e 8 0 8 fi)hos d a , ) 0 h t ! . 
coragem, eu os faria todos no-

O mar geme, quebrando-se 
contra os rochedos. 

Na praia, sombras moveiliças 
rodeiam um immenso brazeiro. 
O Fowlcr. armado em corso, e 
immovel siobre as suas ancoras, 
destaca o seu negro perfil sob 

bres, quando fosse rei! 
—Vamos, disse o homem mas-

carado a meia voz, eis alr, se-

mia. que esperam na praia o sig-
nal da partida. 

No meio deasa população de 
vestuários diversos, e que indi car.-oo h m. .a ... , vestuivi.uc «...v.-ww, -

nlior. unia palavra que dará fe- j C avam differentes profissões, um j 
licidade ao rei Jorge IV, e desde, horuem envolto em um manto' 
este dia devo eu todo o meu | vermelho, com a cabeça cober-1 
sangue á livre Inglaterra. ; u com ur.i gorro eaocez , so-

bre o qual se via urr.a prima 
Qu indo o homem mnsearrido de falcão, o passaro real, lan-

sahiu do aeu escond jo, es'ava çava em torno de si uin olhar 
deserto o ci auterio. Mas á por tianquillo o altivo, o i lhar do 
ta. dois cavaleiros seguravam á chefe, sob o qual se inclinam ! 
mão um desses fogosos cavallos j todas aa vontades, 
arabes, que só pódem ser monta-1 fira Aniry, o rei dos bolie-
dos por um cavaüeiro. em cujaB m i o s . <!oâo da [•'rani. i e Sain-
veias corra o generoso sangueisão estavam cyilocatlos ao seu 
dos filhos do deserto. ' lado. O rei fej; ura signal, 

' . . . . 

mM^ÊÊÊtbÊÊaÊÊÊÊ 

e a 

esse signal, as creanças deixa 
ram os seus brinquedos, as mu-
lheres calaram-se e todos os 
olhos se dirigiram avidamente 
para o joven chefe. 

— Irmãos, disse elle, convo-
quei-os a todos, porque se ap-
proxima a hora da partida ; e 
o navio que o vosso rei, muni-
do de documentos em nome tio 
capitão Black, vai commandar, 
levantará ferro apenas estiver-
mos todos a bordo. 

Irmãos, proseguiu o rei em 
voz vibrante e sonora, que do-
minou os rugidos do mar, ir-
mãos, o Deus que adoramos e 
que é o Deus de todos, collo-
cou cada ente na sua esphera, 
designou para cada homem 
uma habitação e uma patria; 
disse á águia : pairarás no ether, 
que a tua aza potente rasgará, 
e o ether será o teu reino. 

Disse ao homem: edificarás 
cidades e fundarás impérios ! 
Mas disse ao bohemio: és o 
filho do deserto, e o vento da 
liberdade soprava com tanta for-
ça no dia do teu nascimento, que 
derrubou as estacas da tua bar-
raca e levantou um mar de areia, 
sob o qual dtsiipparecerain ao 
Iniigi; i idades e aldeias. 

Dei te o olhar da aguin, a 
ligeireza do cavallo e a indo-
mável coragem do leão. 

Semelhante á fragata, esse 
passaro doa mares, que percor-
re uniu légua a çada movimen-

to das suas azas. quero que se-
jas o eterno peregrino, que per-
corre socegado e altivo, toda a 
extensão do universo. 

Serás o filho do cén, para 
quem a terra é pequena em 
demasia ; a tua patria será o 
mundo e essa patria só terá 
por limites os horisontes de azul 
que eu lhes dei. 

í Deixa aos homens ordinários 
o cuidado de crear cidades e 
da traçar fronteiras, e caminha 
sempre I Chatnas-te a força, cha-
mas-te a ligeireza, chamaB-te 
pensamento livre e fecundo, ca-
minha sempre e sem cessar, e 
Bejam os filhos da bohemia oa 
reis nomeados do universo ! 

O povo de Amry, o bohe-
mio. ouvia, tremulo de enthu-
aiasmo. 

- Irmãos, continuou o joven 
rei, se, comtudo, houver entre 
vós alguém que deixe contra 
vontade a velha Inglaterra, al-
guém que tenha perdido o sen-
timento vagabundo da nosaa 
raça. que se levante I Não o 
obrigarei a acompanhar-nos I 

Mas ninguém se mexeu, e 
um grito, um único grito, una-
nime. inunenso, resoou : 

- Viva Amry! Viva o nosso 
re i ! 

—Pois bem, iriuãos. diaae 
Amry, então partamoB! 

O joven pegou em um to-
cha acceBa, das mãos de Snm-

são, e brandiu-a por um mo 
mento sobre a sua cabeça. 

Era o signal que se espera 
va com impaciência a bordo do 
Fowler, porque, de repente, o 
brigue saudou com dez tiros de 
canhão e lançou ao mar as suas 
embarcações. 

Mas, nesBe momento também, 
ouviu-se resoar ao longe o galope 
de um cavallo, um galope preci-
pitado, semelhante ao do cavallo 
phantasraa, esse heroe da inde-
pendencia americana. E alguns 
minutos depois, uma amazona 
appareceu no centro do circulo 
de luz descripto pelo brazeiro. 

A joven saltou abaixo do seu 
cavallo e disse : 

—Eu também sou bohemia 
e parto comvosco ! 

—Topsy! exclamaram ao mes-
mo tempo .loão da França, Sain-
são e o joven rei dos bohemios. 

A «zingara», caminhou direita 
a este ultimo e disse lhe : 

—Sim, quero partir, e se te 
faltaram na espada que levei a 
Bolton, não me recusaiás o lo 
gar a que tenho direito na tri 
b u ? 

—Não, de certo ! disse Amry 
em voz que vergou á sua to 
das aa vontades e fez calar to 
doa oa murmurios. 

Maa, nease momento, uma 
mulher appareceu no meio do 
circulo, e diase: 

r—E eu, não o quero ! 
ii.ontnnia.i 

Banco do C. R e a l . . , 
União 
Intond. Municip 

A p o l l o c s 
Do Estado 1 . 0 4 0 Í — 
Uoracs 1:000$ — 

D c b c n l u r c s 
ViaçBo Paulista. 70$ — 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Marlstany», 1Í700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carne secca do Rio-Orando. 1$200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 26$. 
Cebolas, cento. 6$. 
Íi'oij6o m.ilatínho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito. novo, 21$ e 27$. 
Mem, prçto, 100 litros 2(1$ a 28$. 
Fumo Miporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$ 700. 
Farinha especial, i ' 1 ' ) litros, 32$. 
Ideni de Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.", 100 litros, 16$. 
Idem dn Santa Catharina, 80 li t-os, 

16$ a 17§. 
Far inha de milho. 24$ a ' A l -
Oallínhas, uma, 2$500 a 3$, 

^ Milho, 100 litros, 15$ a 18$. 
Matte. $600 u $700. 
Ovos, dúzia, l$00i> a 1$200. 
Porú, tini, 12$ a I«$. 
Queijo*, um, 2$500 a 
Toucinho, 15 kilos lx« a 22$. 

A l c r c u i l i i I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurado* 

no nosso mercado e no inter ior : 
Azeito tino do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 
Dito do Gênova, litro. 18(100 a 1$800. 
Dito em ijiiai tola, 210$ a 260$. 
Dito em meia quartola. 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo. lí-HKi 

a 2$200. 
Fornet branca. 37$ a 39$. 
Fernet Viuva Branca 36$ a :I8$. 
Massas sortidas d o Gênova, 11$ a 

12$. 
Slortadella om latas de 200 gram-

mas, 1$200 a i$300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

$7(10 a $800. 
| Queijo Parmozao do 1.". l ' i lo, 58 a 
6$000. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, i ) o $ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, iuf i f a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

3108. 
Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

263$. 
Vinho Toscano Alleatico, cm quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, em frascos, Marchu-

eo, boeca negra, caixa do 12 fraseou 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratoll i Qancia, a ; $ 
32$. 

Vormonth do outras marcas, 21$ 
22$. 

M e r c a d o f r a n c o * 
Azeito Plagnlol, cm litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Soltz, 15$ a 20$. 
Ameixas, latas, 1$Õ00 a 2$. 
Benedictinos, 82$ a 88$. 
Biscouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 
Camarões cm latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 11$ a 42$. 
Duthiloy, 100$ a i 10$. 
Marcas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacâu, 68$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 4$600 a 5$. 
Petit-pois, i $ a 1$200. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vcilas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vermouth francez, 28$ a 30. 

(•en«;ros l'ortu«|iiRzes 
Atacado e varejo 

20 

1 

i 

Aioite doce, litro 
Amêndoas 
Alpint». kilo 
Alboi, raulft caixa 
Bataüniins, caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Kmcta. cm lata* 
Pitrog, ir. kiioi 
Marmellnda, lata 
M:issa dn tomate, libra. 
Noaea, kilo 
POMW I-M ar roba 
l(li>m era caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idem vu :em, pilia 
Idem Hoscate! caixa... 
idem verde, pipa 
Idem branco. r'Pa 
Vinagre, caixa 
Idem cumm. em caixa.. 
Idem do Porto, resinlar 

em caixa 
Idem bom,em csis;i 
Ideni superior , ca ixa 

2SWVI a 
ÍSWIO » 
tino • 

insmio » 
12SU00 • 
ttoixi » 
19200 • 

14«UOO • 
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14SOOO 
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1(500 

leaiKjo 
18400 
L(IMO 
2$000 

IBJDOO 
ISJOOO 

isnoo 
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